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O macrocomplexo da construção civil (M.C.C.) & um 
dos cinco grandes complexos, ou “macrocomplexos", delimitados 
por Haguenaver et alli (1984) (1) - O trabalho citado, além de 
delimitar complexos industriais na economia brasileira, apre- 
senta também uma Conceituação geral sobre complexos industriais, indican 
do algumas das possiveis aplicações deste conceito. 
Esta pesquisa, cuja confecção correu em paralelo com 
a de estudos semelhantes sobre os demais macrocomplexos e o 
complexo papel e gráfica, analisa as caracteristicas e a dinã 
mica econômica do macrocomplexo da construção Civil- 
Espera-se contribuir, assim, para o Projeto mais amplo de es- 
tudo dos complexos industriais, para um maior conhecimento da 
construção civil e para a formulação da política econômica do 
Governo. 
O estudo do M.C.C. contribui para a linha de Pesquisa - sobre 
complexos industriais,ao testar Proposições de trabalhos anteriores e ao 
sugerir novas direções. Quanto a estas últimas, cabe destacar ti) a pro 
posta de entendimento dos complexos, não só a partir das Cadeias produti- 
vas, como em Haguenaver et alli, (1984) + mas também com base no Conesito 
de etapas de produção e (ii) a delimitação empírica das etapas e das ca- 
deias do M,C.C. 
(1) Os outros pos detalmecânico, Químico, Têxtil e Agroindustrial. A pes quisa também u O Complexo Papel e Gráfica ,que não = 
nhum dos anteriores. qu Pertence a ne-
O trabalho avança no conhecimento da construção civil 
na medida em que a perspectiva do complexo permite enfatizar 
as interrelações entre os vários segmentos da construção e en- 
tre estes e os setores que produzem materiais de construção.0Os 
fluxos de tecnologia que interligam os diversos setores, por 
exemplo, são melhor entendidos a partir deste ponto de vista. 
Por último, quanto à contribuição para a política eco 
nômica, o trabalho propõe a necessidade de uma política tecno- 
lógica integrada. Esta proposição deriva da análise da geração 
e difusão da tecnologia do MCC (cap.5), em associação com o es 
tudo das estruturas de mercado (cap.4). 
A Secretaria de Tecnologia Industrial do Ministério 
da Indústria e do Comércio financiou e incentivou esta pesqui- 
sa e a anterior — Haguenaver et alli (1984). Desejo agradecer 
aos seus têcnicos pelo apoio recebido. 
Muitas pessoas participaram direta e indiretamente 
deste trabalho. Marcos de Barros Lisboa, Carlos Alberto Roncis 
valle e Tereza Dias Carneiro foram competentes auxiliares em 
etapas diversas. Recebi de Lia Haguenaver, Eduardo Augusto, 
Josê Tavares e Maria da Conceição Tavares valiosos comentários 
sobre o assunto. Ligia ajudou na pesquisa bibliográfica.  Ne- 
nhum deles & responsável pelos resultados e a todos os meus 
sinceros agradecimentos, 
Victor Prochnik 
2 - A ESTRUTURAÇÃO DO M.C.C. EM CADEIAS E ETAPAS DE PRODUÇÃO. 
A configuração do macrocomplexo da construção civil 
(M.C.C.) foi delimitada a partir da matriz de relações interse 
toriais brasileira para 19754D, O M.C.C. & composto pelo se- 
tor da construção e pelos setores que produzem materiais de 
construção. . O gráfico I apresenta os diversos setores e suas 
(2), em termos de valor das compras e/ou vendas interligações 
em bilhões de cruzeiros de 1975. Aparecem também naquele grã- 
fico alguns setores de outros macrocomplexos, cujas compras - 
como no caso da indústria automobilística - ou vendas - ca 
so da laminação de aço - são relevantes para o M.C€C.c. o 
M.Cc.C. recebe ainda uma grande quantidade de insumos de ou- 
tros complexos. Entre eles, destacam-se o Metalmecânico, que 
fornece tubos, perfis, etc., e O Químico, que vende tintas, 
. (3) 
plásticos, etc. . 
O principal setor do M.C.C. & a construção cívil. Em 
1980,ela foi responsável por aproximadamente 70% do valor do 
produto e 80% do emprego total de todo o macrocomplexo. A cons 
trução & o único setor final do M.C.c, e, Conseguentemente, o princi- 
(D FIBGE (1975). 
(2) Dentro de cada retângulo, O número à esquerda representa O total das 
compras do setor e o à direita, o total das vendas, sempre em bilhões de 
cruzeiros de 1975. Os nimeros sobre as linhas que ligam os retângulos re- 
presentam o total das compras do setor para onde aponta a seta, feitas no 
outro setor. As linhas tracejadas indicam transações entre setores que 
não pertencem ao mesmo macrocemplexo, ao contrário das linhas cheias. lma 
descrição mais pormenorizada pode ser encontrada em Haguenauer et alli, 
(1984). 
(3) Note-se que do cómputo das transações foram excluídas as realizadas 
com insumos difundidos. Ver Haguenaver et alli, (1984).
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CeE. : vidade do M.C.C. depende em grande parte das flutuações da 
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    construção civil, 



































M.C.C. requer uma divisão mais aprimorada da construção civil, 9
      
em função da heterogeneidade existente entre os diferentes ti      
pos de obra. Este procedimento & seguido aqui e implica for- 







tudo, delimitar com precisao os fluxos de insumos para cada 
  
um dos sub-setores da construção. e2
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construção pesada (barragens, rodovias, obras de saneamento +. 
    

















     EA transmissão, máquinas e de equipamentos, etc.) e serviços de  a . 
O. . - - . S construção (execução de etapas específicas de obras, tais co- a “q 
  
mo terraplenagem, instalações, etc.). Em algumas tabelas, co- F 
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Q     0,2 foi incorporado ao de serviço de construção. Os sub-setores  
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tados respondem ao que se denomi na de segmento empre 
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da construção civil. A construção, entretanto, também compor   














o segmento dito informal. O produto do setor informal é esti 
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É possível elaborar um esquema para analisar o inter 
relacionamento entre os diversos setores constituintes do
M.C.C. . Este esquema consiste na determinação de cadeias e eta 
pas de produção e & apresentado a seguir, A noção de cadeia de produção é apresentada em primeiro lugar, 
FES QUE suúrem 0 mesmo mercado” - Ou da noção de processo produtivo - a indústria "é 0 conjunto de produtores 
São semelhantes", Os optam pelo primeiro con- Seito, porque ele implica em adotar o mercado como elo de articulação entre as indústrias. À intensidade da relação entre duas indústrias, Uma como vende 
Produtiva, por outro lado, estã as 
Produtivo. No Processo de produ- 
rimas se transformam em estágios 
SUCessivos, 
Segundo o mesmo 
Produtiva" 
vos 
* Por exemplo, a principal ma- 
ento & um Produto intermediá - 
Cabe notar que em uma cadeia produtiva, como a des 
crita acima, entre cada dois mercados pode estar uma indús- 
tria, ou parte de uma indústria. A indústria do concreto, por 
exemplo, estã toda na cadeia do cimento. Jãa Produção de ma 
nilhas divide-se entre a cadeia do cimento e a da cerâmica, 
Neste trabalho ,adota-se um conceito de ingústria mais 
restrito do que o citado anteriormente, de forma a abran- 
ger apenas casos como o do concreto, em que todos os produto- 
res, alêm de fabricar produtos para um mesmo mercado, usam in 
sumos semelhantes em proporções parecidas. Em casos como o 
de produção de manilhas define-se o conceito de indústrias con 
correntes. Duas ou mais indústrias são concorrentes, quando 
suas empresas produzem para o mesmo mercado e usam, as empre- 
sas de qualquer uma das indústrias consideradas, comparadas 
com as firmas das demais indústrias, insumos substancialmente di 
o iguai re ficar enClatura 
ferentes ou em proporções desigu s. Para exempli a nemenc at 
i 
drias in 
roposta, pode-se dizer que concorrem no mercado de esqua n
estrias formadas por empresas que fabricam esquadrias de 
ferro, madeira, aluminio e de plástico. r 
As cadeias produtivas formam uma trama de interliga- 
deias se urem, como a dos produtos me 
3 lexas. Algumas ca 
e 
ções comp 
tálicos e a do cimento, na produção de lajes prê-moldadas. ou 
à 
tras cadeias subdividem-se e os seus ramos se dirigem para 
ra 
árias direções, como exemplifica a cadeia siderúrgica, base 
var 
ara muitos produtos dos macrocomplexos Metalmecânico e da Pp 
Construção Civil.
10 
Não hã porque supor que esta trama de cadeias S€ espar 
lhe unif ormemente por toda a economia. Ao contrário, observar +, 
se a existê ú ência de conjuntos de indústrias forte
mente articula 
das ent 
é , re si e que mantêm fraca ligação com as dem
ais indústri 
as. E j ã stes conjuntos são os complexos industriais Eles 
 sur- 
em a g partir do reatamento dos segmentos que compõem 
cadeias 
produtivas interligadas. "Neste sentido
, a articulação do mer 
c ado define um espaço novo - mais amplo 
do que a indústria, mais 
mesmo que a cadeia produtiva
. O complexo industriál 
amplo 
criado a partir da articulação 
é exatamente este espaço 
novo, 
do mercado” - Hagu
enauer et alli (1
984). 
No caso do macrocomple
xo ãa construção civi
l, existe 
grande independênci
a entre as cadeias
 de produção, como
 sugere 
ergem diretamente 
para à construção 
ci- 
Elas conv 
É verdade que as 




s-utilização de produtos 
me- 
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GRÁFICO II 
GRANDES CADE IAS DO MCC E SEUS PRINCIPAIS PRODUTOS 
  
EXTRAÇÃO E BENEFICIAMENTO DE 
MINERAIS NÃO-METÁLICOS 
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(*) Produzidos fora do complexo
12 
las. Não foram consideradas, no valor das vendas, as transa- 
ções com insumos difundidos, como ôleo combustível, etc. (ver 
Haguenauer et alli, 1984). 
À cadeia que tem início na extração de madeira ê formada pelos 
setores de extração vegetal, serrarias e artigos de madeira. Em trabalho 
anterior, este conjunto de setores já havia sido destacado, formando O mi- 
crocmplexo da madeira. (Haguenauer et alli, 1984). 
Os setores de extração e de beneficiamento de mine- 
rais não-metãlicos não formam propriamente uma cadeia. Eles 
Bão constituídos pela justaposição de um conjunto de ativida- des relativamente heterogêneas: mineração e beneficiamento de areia, calcário, granito etc, Na verdade, - cada mineral não- metálico pode dar Origem a uma Ou mais cadeias, Por isto & F 
13 
amento de minerais não-metálicos. 
Os outros insumos de construção com origem na extra- 
ção de minerais não-metálicos foram agregaúos em uma sô gran- 
do crúeia. Os principais produtos da cadeia de cerâmica são: 
azulejos, cal, pedra britada, vidro, etc, 
As duas cadeias restantes, de produtos metálicos e 
guimicos, pertencem quase que exclusivamente a outros macro - 
complexos. Apenas O setor de estruturas metálicas, da cadeia 
de produtos metálicos, faz parte do M.C.C.. Por este motivo, 
questões que dizem respeito aos seus Processos produtivos não 
são abordados neste trabalho. 
Tendo examinado o conceito de cadeia produtiva, cabe 
passar à apresentação da noção de etapa produtiva, ou etapa de 
produção. 
Como visto, a definição de cadeia produtiva parte da 
observação de que O processo produtivo pode sér dividido em 
estágios. O conceito de etapa, por sua vez, surge a partirda 
procura de um padrão de regularidade nos estágios encontrados, 
para o qual se propõe uma classificação para os estágios produti 
vos. 
A classificação proposta a seguir agrupa os estági- 
os em quatro categorias, segundo sua posição ao longo das 
cadeias: extração de matérias-primas, transformação ou produ- 





etapa de construção. 
Esta classificação guarda alguma semelhança com um es quema sugerido Por Chenery e Watanabe - (1958) Para analisar e Comparar a estrutura da Produção de países diferentes tb. Os autores calcularam, para cada setor Produtivo de quatro pai- ses, o valor de duas variáveis, a Proporção de insumos corren- tes no valor da Produção setorial (Uj) ea Proporção de deman- da para uso intermediãrio na demanda total (Wi). Em seguida, verificando se o valor das Variáveis referentes a era maior ou menor do que a tTespectiva média do pais, os seto- Fes foram classificados em quatro Frupos, cujas caracteristi - cas são descritas a seguir: 
= Grupo I - Produção Primária Para uso intermediário, 
(Uj<u e mio w) Os setores destes Jrupos são os (mineração, Petrôleo, etc.) 
dução de energia elêtrica. 
Setores 
“extrativos, 
+ à agricultura e a pro 
-— 
Uso final 
(Uj>u e wic v). Formam este 9rupo os Setores 
tes de bens de Capital e ge Consumo, 
Produto - 
“ () Prado (1981) refez O trabalho Para o caso brasileiro 
15 
ã ã i j<eu e 
- Grupo IV - Produção primária para uso final (Us 
eili lati 
w A pesca e Os setores de serviços, que ut izam re i Wi <W. E o 
te poucos insumos correntes e vendem o seu produto p 
vamen 
demanda final,compõem este grupo. 
Para os objetivos deste trabalho, o Grupo IV, carac- 
terizado justamente nela sua fraca integração com o restante 
da estrutura industrial, em termos de corpras e vendas de in- 
sumos intermediários, não & relevante. Com a retirada do Gry 
o IV,obtêm-se um conjunto de três etapas, ou fases, que es- 
cão oresentes, em segtiência, nas diversas cadeias de produ- 
a ão i diária e produção para uso fi ção: extração, produção nterme 
nal. 
No M.C.c a primeira etapa, de extra ao ou de base, 
o M.C o., 
Ç 
de à extração e ao beneficiamento das mateérias-pri - 
correspon 
Ê . 
a is não-metã- 
j i s de extração de minerai inclui os setore mas. Ela 
. x ali extração 
beneficiamento de materiais não-metálicos e z 
licos, 
vegetal . 
A segunda fase, produção intermediária, pode ser sub 
ã m de 
i ida em duas, a etapa de transformação e a de montagem
srtsio de construção, Esta subdivisão decorre da necessi- 
asda de separar, no interior do M.C.C., dois conjuntos de se- 
tores O primeiro compreende os setores que produzem insumos 
básicos, como cimento, cal, etc. Ele tem, como é visto no de 
correr deste trabalho, uma lógica de crescimento diversa da 
) formado por setores mais 
apresentada pelo segundo conjunto, 
Jei ue cres 
- . 
ngo das cade as q 
ão civil, ao lo 
= 
ô os da construç prôxim
16 




Assim, propõem-se dividir a Produção intermediária em duas fases. A primeira, com a denominação de etapa intermedi 
« À 
ACC ária ou de transformação & composta pelos setores de cimento, 
ária =El r n « 
olarias (artefatos de barro, porcelana e Cerâmica), vidro, ser rarias e outros produtos de minerais não-metâlicos lcal,etc,). 
À segunda, etapa de montagem de materiais de Constru- . ção é constituída por setores que se dedicam à montagem de in sumos para a construção, como & o caso dos Setores de artigos de madeira, artefatos de cimento e de estruturas metálicas, Em algumas cadeias, como a da cerâmica, esta etapa & pouco de senvolvida. Em Outras, a inclusão de Certa s atividades, Como a produção de Concreto, na cadeia do cimento e do asfalto, na cadeia da química, podem Ser vista como Provisôrias, 
À produção para Uso final, no M.C.c., à Composta pe- 
civil, denomina-se, etapa de e onstrução, Assim como na etapa ela também & Caracterizada, pr 
los subsetores da Construção 
Portanto, 
anterior, 
* Pela atividade 
de montagem, 
17 
Cabe ainda observar, sobre a divisão em etapas, que 
muitos setores das etapas de extração e de transformação envi 
am parcelas substanciais da sua produção diretamente para o 
setor da construção civil. Isto acontece na cadeia da madei- 
“ra, porque a construção civil utiliza madeira pouco elaborada 
a signs fases das obras. No caso da brita e da areia, a 
aquisição direta de insumos do setor de extração ocorre, ne 
a «reto, 
medida em que certas tarefas, como a preparação de con 
feita, muitas vezes, na própria obra, 4 
O esquema de etapas e cadeias pode ser usado no estu 
do processo de concorrência. Para isto, apresenta-se, no 
ei III, uma versão simplificada do esquema sugerido pelo 
e C.: as três cadeias sô se unem no mercado final (mercado 
N venda de wl, wi? e w3). Todas passam por três etapas suces 
sivas - extração, transformação e montagem. As setas repre- 
os reta 
indústrias 
Q ; tângulos mercados entre 1 
ndústrias; s sentam 1 
consecutivas. 
são hipôteses do esquema simplificado: (1) cada in- 
- a sô adquire uma -única matéria-prima, com exceção das, 
do extrativas à montante das cadeias, que não compram 
unos correntes; (li) a matêria-prima usada em uma | indiús- 
. ia É totalmente produzida pela indústria que a antecede ,om 
à sia exceção das indústrias extrativas; (iii) o nível de 
integração vertical para trás e para frente é semelhante em todas as em 
esas de cada indústria e restrito à própria indústria e (iv) são concor 
Catas no sentido definido anteriormente, as indústrias wl, w2 ewl. As 
d i 
j s pr dutos 
j oncorrentes, isto e, se 
is in ústrias não sao c: 
u o
Etapa de Extra- 
ção (MM): 











     
        
CADEIA 2 CADEIA 3 
Indust.x1 Indust.X2 Indust.X3 
Mercado Mercado Mercado 
X1/Y71 Y1/y2 X3AN3 
Indust,y1 Indust,vy2 Indust.vy3   
Indust.W1    
    
 
    
MERCADO DE VENDA 
de wl,w2 e w3       
não são substitutos. 
Outra hipôtese, mais importante, diz respeito ao ti- 
po de atividade executada em cada etapa de produção. Supõem- 
se que as indústrias X exercem atividades extrativas “(ninera- 
ção, coleta, etc.). A metêria-prima & vendida às respecti - 
vas indústrias Y que produzem, por sua vez, insumos homogêne- 
os. As indústrias Y fabricam inputs industriais. E por esta razão que hã 
o interesse em assegurar a homogeneidade do produto. Com estes 
insumos, as indústrias W montam produtos que são substitutos. 
tChenery e Watanabe (1958) usaram, para classificar as 
indústrias, um critério meramente quantitativo: a intensidade 
dos efeitos para frente e para trãs nos setores considerados. 
Aqui ,as etapas são delimitadas por uma Outra variável -o tipo 
de atividade, classificada em extração, produção de insumos 
básicos e montagem. Procura-se mostrar, neste trabalho, que 
esta forma de repartição das indústrias é útil para compreen- 
der as suas interrelações, preocupação de resto ausente no 
trabalho daqueles autores, 
É possivel sugerir que o esquema proposto para o 
M.C.C. pode ser extendido para outros macrocomplexos e, even- 
tualmente, para a economia como um todo. No caso do M.C.C.,a 
etapa de montagem foi subdividida em duas: montagem de materi 
ais de construção e etapa de construção. Outras podem ser as 
conformações encontradas nos demais complexos. O estudo des- 
tas conformações, bem como da sua dinâmica,estã no projeto de traba 
lho futuro desse autor. 
19
20 
Uma vez apresentado o esquema de etapas e cadeias, ca 
be analisar algumas das suas aplicações sobre o processo de 
concorrência. O Gráfico III & capaz de representar pelo me- nos três diferentes formas de concorrência, A Primeira & a tradicional, entre as empresas de uma mesma indústria, 
A segunda forma de Concorrência deriva-se do carater estanque apresentado Por cada cadeia. Neste Caso, as vendas das indústrias finais, Wl, w2 e W3, são iguais ao valor agre- gado pelas suas respectivas cadeias. 
Assim, pode-se Sugerir que as empresas de uma indús - tria competem Contra as firmas das demais, por uma parcela maior do valor agregado. Acordos de Preços se toriais e Tompi são dois exemplos de Estratêgias com este 
objetivo. 
mento de acordos 
Sobre este Ponto (Ver Lipschi 
tz, (1983) J. 
É 
Os produtos das indústrias W1, W2 e W3 são b Su stitu - 
tos e concorrem Pelo mesmo mercado, Isto faz co Mm que as - 
Presas das demais indústrias das suas Cadeias d 
o 
o 
“pendan dos resulta 




cia nas indústrias terminais envolve à todos e i Mplica e 
terceira forma de Concorrência 
— om 
. o Confronto entre as Cadeias 
dutivas No M.C.€., o exemplo mais conhecido é o cue ante 
pro . :s 
oem os produtores de aço aos de cimento. Ao contrário de ou 
E 
. í ê ionalmente, muito mais usa- 
tros paises, onde o aço é, proporcio , 
: ç ável do, no Brasil, até o presente, o resultado tem sido favoráve F 
“* para o cimento, 
Em termos mais específicos, & possível listar um gran 
de número de casos em que materiais de construção, produzidos 
com insumos diferentes,concorrem no fornecimento à construção 
civil. A lista abrange, por exemplo, disputa no mercado Se 
esquadrias (ferro, alumínio, madeira e plásticos); pavimenta- 
ão (asfalto, cimento, etc.); alvenaria (tijolos, blocos cera 
dress, blocos de cimento, blocos de silicio-calcário, etc.) ; 
lataformas marítimas tmetal, cimento); barragens (terra, ci- 
plata 
to); tubulações (plástico, cobre, aço e ceramica) e reves- 
men , 
timentos (papel, azulejos, tintas, etc.). 
Os exemplos mencionados acima tambêm sugerem que as 
ividi iveis mais detalha 
i em ser subdiv das em ní is  a 
s cadeias pod grande 
ê ã ê s objetivos deste tex dos. Esta tarefa, porém, estã além do 5 
to. 
As três formas de competição mencionadas - concorrêrn- 
ntre empresas de uma indústria, indústrias de uma cadeia cia e 
i - interrelacionam de forma con- 
i entes cadeias se i e entre difer 
indústria competem entre si, 
Ori As empresas de uma traditoó a. 
Comuns frente às empresas 
ê ntemente, interesses mas têm, freqlle 
d outras indústrias, Um exemplo, do macrocomplexo metalme- as 
ânico, ê a animosidade existente entre fabricantes de autonô canil '
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veis e de autopeças. As indústria
s de uma cadeia, por sua” 
vez, apesar de competirem entre si, são 
solidárias na disputa 
ostra o debate sob
re O uso do € 
to ou do aço na construção civi (1, 
com outras cadeias, ccmo m 
imen 
enfatizar quert
anto à noção 
Por último, é importante 
entre as car 
de concorrência na cadeia, 
como à de concorrência 
deias,podem ser usadas na formulação
 e implementação de poli- 
ticas econômicas. 





ção 3.2. Na pr 
ctos institucionais 
Os conceitos 
dos à análise do MCC
 a partir da se 
s alguns aspe 
dinâmica 
do MCC n









 uma ia 
envolvem, mu 
qe 
(1) Acordos em uma
 indústrii “go bar
ganha diferencia
do, como mostra à 
resas € ústri
as as de utens
ílios de alumínio




















 a capaci ã 
amo...” À 
os 
onde se criam 
as pautas € ni
veis e 
a TÉSOS 1Í 
ã tor
 € a
r a i rtânc
ia do pape.. 
' s. 
é útil para ns nas
 formas de concorr
ências € tada. 
1 
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3. A EVOLUÇÃO DO M.C€.C. 
3.1. Aspectos Institucionais no Desempenho da Construção Civil 
A demanda pelo produto da construção civil depen
de fortemen 
te da política econômica e da operação de uma série de institui 
ções governamentais. Por isto,não se pode analisar a constru 
ção civil,sem abordar o aparato institucional que cerca o se- 
tor. As duas primeiras seções deste capitulo procur
am dar con 
ta desta questão, relatando a evolução 
da construção e das i s ins 
tituições que a cercam. 
O ritmo de crescimento da construção civil foi mui qui- 
to intenso entre 1968 e 1980, como mostra a evolução do indi ce 
do produto real do setor (Tabela I). A construção c
resceu u mais 
- rapidamente do que o PIB em quase todos os anos, e a parti , rti- 
cipação percentual dos gastos em construção civil na formação e  
bruta de capital da economia flutuou em torno de 53% até oe 
crescendo no final da dêcada. Este comportamento mostra a in 
portância da construção civil na sustentação do crescimento er 
conômico,no período posterior à fase do “milagre”, quando as 
taxas de crescimento de outros setores da indústria já não e- 
ram tão altas como no periodo precedente. No início €a dêcada 
de oitenta, o produto de construção, embora caindo mais do que 
o PIB, aumentou sua participação -»a formação bruta de 
capital 
fixo. A crise no setor foi mais forte em 1983, criando stance 
capacidade ociosa, não só na construção,mas em todos os segmen 





ÍNDICE DE PRODUTO DA CONSTRUÇÃO CIVIL E 
e 
PARTICIPAÇÃO DA CONSTRUÇÃO NO PRODUTO 
As taxas de crescimento do valor de produção dos se- 
: tores que produzem materiais de construção foram muito pareci- qa de cres u 
s com as tor final. Esta semelhança deve-se a dois fa- 
Ano mento anual da nana de Crêsci Taxa de Cresci Participação da 
das crm as do set r PIB indis Fig nl da mento anual da construção na 
tos: cada um deles fornece insumos para vêrios tipos de obras 
E pria -dº construção ci- formação bruta . 
. ix do vil de capital fixo ' diferentes, sendo,portanto, pouco afetados, neste nivel de a- 
70 - , 
. ” - 54,0 





' 2 12,1 12,5 52.4 





” - “ 2 . 
la l4,2 8,6 1 




126 16,9 15 
tindo, consegdentemente, grandes variações nos coeficientes de 
, 7a 
al 54,2 
1 “ 2,9 
materiais em cada tipo de obralD, 
75 ' 12,1 54,9 3,4 41 
76 9 , 13,3 53,9 
2 13,0 
º A semelhança dos índices de crescimento nos diversos 
n ' 10,8 8 
. o 




“ s J a 
: “o 7,0 é oé+o 
que a análise da evolução do macrocomplexo deve ser iniciada 
“7 
' 
- - , 
é 6,6 “o Pôr 




7,2 , 3,5 54,5 








construção de edificações. Na segunda parte ,são vistos vários 
82 -6,5 o 
o. - vi tu? 38,2 
aspectos dos subsetores que compõem a Construção pesada. 
83 0,2 






a - Construção de Edificações: (2) 
A construção de edificações foi fortemente impulsio- 
  
nada, no periodo imediatamente posterior a 1964, por um conjun 
TD E possive 
ficiente terha contra- 
ssivel que em alguns casos a mudança de coe 
Ralançõão variações de preços relativos, A alta do preço da madeira, Por exemplo, pode ter induzido a sua substituição, alterando pouco a partici- pação em valor da madeira, 
(2) Alguns trechos desta seção provêm de Prochnik (1985).
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financiamento e 
o BNH £oi Criado em 1964, quando 
e 
Ser àPlicados a |, fundo 
br Igatoriedade 
de devolução, 
com * M certas Situações 
. se Gulu-se Uma diversifica 
- ânco, e 
c - “esivamento Pstrução hab; m 2 apoia ra Ateriass d F Projeto 
I Niciando Suas atividades 
e tonal, o BNH passaria su 8 
Plenent s “NStrução, star Hnanciamento à indústria de 
1989 Pizaçã ã “ÃO de agua € esgoto, com- 
COnstry : N to, anco a “bras Comunitãrias, etc. 
São, 9,64 . : e, dos quis do CR$192 bilhões em obras 
“o em “Wolvimento ur o “Sstinavam-se à habita - 
Ja desp Ftto Pação go o É 20,38 a Saneamento. As- 
2 maio Parte H na Construção pesada não se 
s Tec u 
aa Isos sao atualmente 
des 
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tinados à habitação, 
Entre os recursos destinados à habitação, a maior 
parcela é alocada ao Sistema Brasileiro de Poupança e Emprês- 
timo (SBPE), que financia habitações para as classes média e 
alta, podendo ser considerado como o Programa de maior sucesso 
da política habitacional. Fazem parte do SBPE as Caixas Eco- 
nômicas, as Associações de Poupança e Empréstimo e as Socieda 
des de Crêdito Imobiliário. Estas entidades, juntamente com 
os bancos comerciais que repassam dinheiro do BH, formem o ramo comercial do sistema financeiro da habitação. 
De acordo com um documento do próprio Banco (BNH 
1985), “a solução institucional do BNH trouxe, no entanto, co 
mo conseglência, o predomínio da visão bancária, onde a ética 
financeira prevaleceu na estruturação dos planos e projetos 
desenvolvidos em prejuízo dos objetivos de atendimento social 
mais .amplo". As conseglências refletem-se no baixo índice de 
atendimento às necessidades das populações carentes. 
No início da sua atuação, na década de sessenta, o 
mercado popular ainda recebeu prioridade. Entre 1970 e 1974, entretanto, a situação inverteu-se totalmente. Numa fase em 
que o volume real de recursos destinados ao SFH aumentou em 
todos os anos, o número de financiamentos concedidos para a 
área de interesse social caiu de 106 mil, em 1969, para ape 
nas 17 mil, em 1974. Segundo o estudo da Fundação João Ppi- 
nheiro (1984) citando Azevedo e Andrade (1982), isto ocorreu ,não 
sô porque o BNH passou a atuar como banco de segunda linha,mas também por
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causa 
no mercado popular”, 
. Cabe entretanto lembrar que O segmento mais privile giado do SFH, o SBPE, tambêm não atua “em moldes empresariais”, porque as instituições desse sig tema não prescindem dos recursos do BNH + Provenientes do Pers + Com custos mais baixos. Não se Pode portanto «descartar, entre os motivos responsáveis O banco no se 
cidas pelas instituições do sBPE, 
do SFH, 
tor Social, as Pressões exer 
O setor financeiro Privado 
* enquanto 
+em relação ao valor 
+ em aproximadamente los, 
Para fins deste trabalho,& importante destacar | Certo grau de Complementariedade observado entre o ritmo 
foi muito baixo, o 
Principal surto de Crescimento do sBpE 
Já ent Fe 1975 « 1980, em termos de húmero de finan- 
“oncedidos, 08 emprã 
Stimos Para a ã area de 1 
S0cial aumentaram ra 
hteresse Pidamente 1979, * Apesar de uma ligeira Queda em 
O grande aumento de 19 80 pode ser atribuido, em boa 
arte, à criação de novos incentivos e programas, entre os 
- ais se destaca o PROMORAR, que conta com recursos extra-or- 
canentários. Em 1980 houve uma coincidência de grande cresci 
ento do número de financiamentos concedidos pelo SFH, em a 
dos os seus segmentos. Parece licito considerar que, devido 
ao clima de euforia reinante na economia, as obras venore 
(reformas, etc.) também ocorreram em grande número, - À conju- 
ação destes fatores ocasionou uma forte pressão da demanda 
sobre todo o macrocomplexo, resultando em rápida elevação dos 
reços dos insumos da construção. O BNH, por este motivo,sus 
. u a contratação de novos financiamentos para a população de 
eatia renda. Em 1982, com recursos do FINSOCIAL, o BNH volta 
ia a incrementar os programas para a população mais carente. 
as em 1983 e 1984,0 colapso do Sistema Financeiro da Habita- 
' 
ão comprometeu o volume de aplicação. ç 
i " ' eriên- 
No que diz respeito ao setor Popular", a exp 
É ssada sugere duas medidas importantes de politica econã 
cia pa 
ão ni ins 
ê recomendável uma Separaçã  nitida entre as formas s 
mica: 
” n que de "mercado" e popular", 1 
de apoio ao setor titucionais 
i i ável, inclu- 
reditício mais favorâv  
ê r um tratamento c também reque o 
ndo-s i 
ido. 
d eai necessariamente, recursos a fundo perdido 
i r 
Apesar do surto de construção Popular observado no 
final da dêcada passada e no início dos anos oitenta, a cons- 
eu ao habitacional,voltada para as classes de maior poder a- 
astsicivo foi inegavelmente mais dinâmica no últino grande ci 
clo (1968/1984). Beneficiado pela concentração de renda, do cresceu rapidamente, embora em ciclos de cur- rca 
setor de me
ta duração. A dinâmica cíclica deste segmento & 
lo mecanismo de especulação imobiliâria, 
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explicada pe 
Na base deste mecanismo estã a importância da terra Como reserva de valor alternativo no Brasil, 
imôveis em geral são considerados investimentos co, boa liquidez e rentabilidade, 
pulação urbana, dos investimentos Públicos conce 
Jue incide sobre este tipo de bem, bolsa, no início da dêcada de Setenta, contribui forço desta tendência, 
conômica. A Oferta de habitaçã 
$0s sobem rapidamente, As grandes imobiliárias Ores com a alta de Preços, 
es & muito inelástica 
A terra e os 
de baixo ris 
Por causa do aumento da Po 
ntrados e da 
A crise da 
U"para o re- 
geralmente, a 
habitacional ou na Politica e- 
tem Yunhos mai, 
a 




t realizados em epocas melhores + nao podem ser paralisa 
S, 
dos. 
O processo especulativo é estritamente relacionado 
com o baixo ritmo do progresso técnico no setor de constru - 
ção habitacional. A principal fonte de ganhos das empresas 
ê a sobrevalorização dos terrenos, e na sua escolha e aquisi 
ção concentram-se as atenções e os gastos dos empresãrios. A 
diferenciação do produto - estilo, acabamento e equipamentos 
e a determinação da faixa do mercado para O qual ele se des- 
tina também são componentes importantes na decisão de cons- 
truir. A obtenção de reduções no custo das obras não se 
constitui em uma meta relevante para as empresas, o que & ex 
plicado,em parte, pela baixa importância dos ganhos possiveis. 
O custo da .construção propriamente dita representava, na dê- 
cada de 70, cerca de 50% do preço das edificações, e.2 ado- 
ção de inovações tecnológicas tem Pequeno impacto no custo 
final. Os riscos, por outro lado, são bem grandes, uma vez 
que as empresas utilizam tecnologia difundida e não têm uma 
estrutura organizacional preparada para incorporar inovações. 
A falta de hábito e o pegueno tamanho das empresas reforçam 
esses argumentos. 
Cabe notar que também hã forte causação no sentido 
ê itmo de progresso tecnológico no 
inverso, isto &, O fraco ri prog 
Ss dutivo acentuam as ca 
implicidade do proc.:s o pro a 
setor e a simplici 
i icli tenciai de especulação, Isto 
=rT as c icas e o po caracteristic . 
la manutenção de métodos de tra 
imeiro lugar, pe ocorre, em pr 
lho excessivamente demorados, É grande a defasagem tempo- 
ba ho
À especulação imobiliãri 
negativos sobre a Construção habit 
-empre- 
sua vida produ 
a CXerce, portanto, 
acional, ao aumentar 
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trução habitacional D, O primeiro tem fase ascendente entre 
1971 e 1974, provocada pelas taxas de crescimento da econonia, 
crise da bolsa e reformulação do SFH. No final de 1974 e em 
1975,0 mercado habitacional entra em crise, devido & conjun - 
ção de diversos fatores, entre os quais pode-se apontar: con- 
juntura econômica menos favorável, alta nos preços dos terre- 
nos (1974) e das matérias-primas ea manutenção dos tetos ce 
financiamento, exigindo aumento na poupança prêvia dos compra 
dores. 
A recuperação de 1976 tem como causa O interesse do 
Governo em reativar o emprego, com a conseguente liberação de 
financiamento e a relativa escassez de imóveis concluídos. Ea 
tre 1977 e 1979,0 mercado habitacional passa por uma longa 
crise. Contribuem para ela a liberação das taxas de juros, a 
evolução menos favorável do FGTS e o diagnóstico da especula- 
ção imobiliária como foco inflacionário, o que acarretou uma 
série de medidas para diminuir a intensidade dos negócios imo 
(2) purante a crise cresceu o número de falências no setor da 
biliários 
construção. Exaninando a participação percentual por ano do número 
de falências no setor de construção na cidade de são Paulo 
em relação ao número total de falências decretadas, observar- 
se quesentre 1970 e 1976,a mediana é de 2,8%. No periodo 
1977/1980 este valor cresce para 5,24. 
  
(1) Esta periodização É sugerida por Kandir (1983), com base em uma apa 
ração entre indices de preços de materiais de construção e Índices de a 
flação. Ela foi construida para detectar os ciclos de construção na gran 
de São Paulo. 
(2) Kandir (1983),
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Os anos de 1979 e 1980 são anos de boom . O BNH e= 
fetuou várias modificações na politica habitacional, facili - 
tando o acesso ao financiamento imobiliário, 
ores caracterizaram-se por diminuição do Titmo de Crescimento 
das vendas ,frente à expansão da Capacidade Produtiva, 
queda de salários e emprego, política Contracionista e O ano de 1981 foi de recessão, 
ibilidade da paral 
ro de lançamentos jê realizados, 
alta na taxa de juros. 
: 
Para o qual contribuiu a imposs 
isação de u ' m grande núme 
Em 1982 
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rar com maior atenção alguns segmentos do mercado. No início da 
crise, ainda em 1982, houve um aumento na construção deprédios 
para a população de baixa renda.Mais recentemente,as melhores 
oportunidades de negócios apareceram no segmento de luxo. Este 
«mercado não só mantêm seu poder aquisitivo como É relativamente imne à 
paralisação do SFH, alêm de ter sido beneficiado por um cres- 
cimento de demanda, em função da insegurança que atualmente cer 
ca a moradia em casas e mansões. 
Nos últimos meses,o mercado de imóveis parece ter en- 
trado em um novo ciclo de expansão, com escassez de imóveis e 
alta nos preços de aquisição e nos aluguéis. A restrição agora 
ê do lado da oferta. As aplicações de recursos do BNH vem cain 
do e o diferencial entre as taxas de juros para aplicações na 
construção civil e em outros papéis dificulta a captação de re 
cursos e mesmo sua aplicação no setor. O Sistema Financeiro da 
Habitação estã polarizado entre as instituições do Governo 
“(Caixas Econômicas, etc.) e os grandes conglomerados privados, 
Os construtores acusam, pelo menos a estes Últimos, de não esta 
rem repassando para a sua atividade o dinheiro captado pelas 
cadernetas de poupança. 
São esperadas medidas de incentivo à construção. Pare 
ce que hã um novo interesse em difundir o progresso têcnico,co 
mo forma de rebaixar o custo da construção,e em reorganizar o 
Sistema Financeiro da Habitação. O maior desafio ainda é en- 
frentar a força das variações cíclicas que acompanham a cons- 
trução habitacional. Cabe observar, neste sentido, que as medi 
das de apoio à construção estão sendo tomadas, novamente,no i- 
nício do boom.
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* b-a Construção Pesada; 1) 
1968 e 1980, Parece ter ocorrido algo Similar, com uma maior lativa da constru 
expansão re 
ção habitacional ,na fase inicial, 
e da Construção Pesada ,no Período final. De fato, o exame de 
NENTOS DO COMENTE De construção cry NOS INVESTI- 
MENTOS NO SETOR DE E 
RODOVIAS 1970/1977 -. (Cr$ ge 1970) 
26.045 49,959 75.995 34,4 25,1 28,1, 
1972 29.983 49,225 70.208 15,1 -15 4,2 
1973 2am 60.999 88.110 - 9,6 23,9 11,2 
1974 29,539 68.977 98.516 9,0 13,1 11,8 
1975 46.419 65.104 111.523 57,1 - 5,6 13,2 
19716  e2.57 59.108 121.681 34,8 -9,2 9,1 
197 130,41 - S6.523 186.940 108,4 - 4,4 53,6 
1978 53.508 — S7.695 111.203 59,0 2,1 40,5 





lgumas séries estatisticas evidenciou, naquele trabalho, a 
as de dinamismo da construção habitacional ,na segunda meta 
: da década de setenta. Por outro lado, embora exceda o e 
o o deste estudo um exame detalhado dos diversos cesnentos 
ao subastor de construção pesada, uma breve análise dos dois 
subsetores mais importantes, o de construção de rodovias o 
de barragens, revela uma evolução distinta, diHastsrizada Pp 
da sustentação do nível de atividades durante toda a  dêcada 
de setenta. 
à Tabela II apresenta estimativas dos investimentos 
dovias e do componente de construção civil nos investi - 
— cs no setor de energia na década de setenta. Dois pontos 
Careca ser destacados. Em primeiro lugar, observa-se que o 
avestimento total na construção de barragens e de rodovias 
resce em todo o periodo, com exceção de 1978, Este cresci - 
. nto ê mais acentuado na segunda metade da dêcada, quando a 
cas de crescimento & facilmente explicada quando se conside- 
a as sêries de investimentos em barragens e em rodovias. e 
o exame leva, aliás, ao segundo ponto a ser enfatizado, a ni 
tida diferença entre os ritmos de crescimento dos dois segmen 
tos em ques tão. 
O investimento em rodovias cresce em termos reais 
té 1974, quando atinge seu volume mâximo. Quanto ao investi 
. nto na construção de barragens, embora se expanda cisnifica 
a te no início da década, conhece sua fase de maior cres 
arena na segunda metade dos anos setenta, mais precisamente 
cim  
"ão de barragens, 
iodo, a construção 
1975. Neste peri a partir de
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que mobilizava um volume de recursos inferior ao gasto com a construção de rodovias, passa a se constituir no principal Segmento da construção pesada. Assim, cabe concluir que o in vestimento Público na construção de barragens foi de grande importância para a sustentação do Crescimento econômico após 1975, 
Tendo em vista que as rodovias são ligadas aos 
t : - Tânsportes rodoviários (baseados no uso intenso de derivados 
eorientação reflete, na uma resposta ã crise que eclodiu apõs 1974, 
Esta última Sugestão também pode ser observada ao nivel dos planos Governamentais, Comprovando-se então ,a sua intencionalidade, Enquanto no 1 Plano Nacional de Desenvolvi 




de energia alternativo ao que pode ser extraido do petrôleo. 
E ainda importante,para os objetivos deste trabalho 
destacar a ênfase do II PND no desenvolvimento urbano. Esta 
politica de apoio às grandes metrôpoles foi implantada atra - 
vês do apoio financeiro do Governo Federal aos órgãos estadu- 
ais e atravês da realização de grandes obras em transportes (metrôs, 
vias expressas, etc.), saneamento e edificações (sedes admi - 
nistrativas, etc.). 
A menor ênfase no transporte rodoviário tambêm im 
plicou um redirecionamento dos gastos no próprio segmento. Em 
1973, por exemplo, 66,2% dos investimentos do Governo Federal 
em transportes foram destinados à construção rodoviária. Es- 
te percentual caiu, em 1982, para 40%, beneficiando os seto - 
res de transportes ferroviários (21,6% em 1973 e 36,68 em 
1982), construção portuária (6,2% em 1973 e 12,44 em 1982) e 
construção de aeroportos (65,0% em 1973 e 11,0% em 1982), As 
aplicações em saneamento básico alcançaram expressivo cresci- 
mento real na segunda metade da década de 70: sua participa- 
ção no investimento público em infra-estrutura econômica e so 
cial,passa de 6,1% em 1974 para 10,8% em 1982, 
A diversificação dos tipos de obra é, porêm, mais 
aparente do que real. Sob três aspectos importantes,o mogelo 
preconizado pelo 11 PND contribuiu para a concentração no se- 
tor: aumento da participação da União nos gastos totais do se 
tor público, concentração dos gastos em grandes projetos e a 
atuação dos grupos de pressão. O aumento da concentração &
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abordado em maior detalhe no capítulo IV. 
TABELA III 
PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DA CONSTRUÇÃO CIVIL Nos ACRÉSCIMOS DE PRODUÇÃO REAL DO AGREGADO AGROPECU ÁRIO-INDOSTRIA NO BRASIL - 1970 - 1980 o 
  PERIODO 
PARTICIPAÇÃO DA CONSTRUÇÃO 1970/73 5 s 





FONTE: Serra, q. (1982). 
À resultante de todos os incentivos à construção du- rante a dêcada de setenta, node ser anreciada atravé: 
mados pcr José Serra (1982), 
da construção civil no cresc 
dêcada de setenta, 
s dos resultados esti 
O autor calculou a participação percentual 
imento do produto em períodos selecionados na 
obtendo os números dispostos na Tabela III 
PND 
fão, em termos de sua par 




ções que se Sobrepãs, 
  
al 
3,2 - Evolução da Produção, Produto e Empreco dos Setores que 
Compõem o M.C.C. 
As Tabelas IV/VIII mostram as principais caracteristi 
“cas da evolução dos setores componentes do M.C.C. na dêcada de 
70. Elas foram construidas a partir de resultados censitârics 
e de estimativas da F.G.V, para o produto da construção civil 
em 1970, 1975 e 1980. Antes de analisar o seu conteúdo, & re- 
cessârio fazer algumas observações sobre a metodolocia utilizo 
da. 
Na confecção das tabelas, os dados censitários foram 
reordenados de acordo com a classificação de atividade econôni 
ca usada pela matriz de relações intersetoriais. Considerou 
Se conveniente excluir da análise os dados de alguns subseto- 
res que não guardam relação com o M.C.€., tais como vs referen 
“tes à produção de vidros não-planos, A lista dos segmentos ex 
Cluídos & apresentada no apêndice a este capítulo. 
Outra observação diz respeito à inclusão do subsetor 
de Montagem Industrial entre os Serviços da Construção. O In 
quérito Especial da Construção Civil para 1975 adotou esta fôr 
mula. Jã em 1980, a Montagem Industrial foi classificada no 
mesmo nivel que os Serviços de Construção, Construção Pesada e 
Edificações, Como não foi possível desmembrar o setor de Mon- 
tagem Industrial em 1975, optou-se por adaptar os dados de 1980 
à mesma classificação de 1975. 
Por último, cabe alertar O leitor sobre a abrangência
TABELA IV 
VALOR DA PRODUÇÃO (CORRENTE,NOS SETORES DO MCC ) 
 ANO 1970 1975 1980 SETOR, VALOR 7 VALOR 7 VALOR T 
CONSTRUÇÃO CIVIL (TOTAL) . 25.240 75,6 161.173 73,5 1.643.856 71,0 Baificacã 
- - 30.939 14,1 384.579 16,6 
Construção Pesada - - 29,294 13,4 308.532 13,3 
Serviços da Construção e montagem industrial - - 12.814 5,8 203.420 8,8 
Serviços não empresariais - - - 88.126 40,2 747.325 32,3 
CONCERTO E PEBROCINENTO ne ' 759 2,3 6.569 3,0 71.877 3,1 
FABRICAÇÃO DE CIMENTO 2.101 3,3 7,385 3,4 101.691 4,4 
FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE BARRO, PORCELANA E CERÂMICA 1,005 3,0 7.437 3,4 94.398 4,1 
BRITAMENTO ARETHAMENTO BENEFICIAMENTO 
DE MINERAIS NÃO METÁLICOS DE PEDRAS E , 426 1,3 4.20 1,9 55.458 2,4 
FABRICAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS 362; — 1,2 2.356 1,1 33.937 1,5 
EXIRAÇÃO DE MINERAIS NÃO-MELÁLICOS 320 1,0 1.817 0,8 23.022 1,0 
FABRICAÇÃO DE ESTRUTURAS METÁLICAS E ARTIGOS [E SERRALHERIA 1.063 3,2 9.953 4,5 75,574 3,3 
FABRICAÇÃO DE VIDRO E ARTICOS DE VIDRO “am 1,2 1.590 0,7 20.535 0,9 
FABRICAÇÃO DE RESSERKADOS, ESTRUTURAS E ARTIGOS DE MADEIRA 868 2,6 5.702 2,6 60.168 2,6 
“SERRARIAS E FABRICAÇÃO DE MADEIRA FOLHEADA 
Fo ' 2,794 5,4 11.980 5,1 132.371 5,7 COMPENSADA OU AGLCOMERADA 
TOTAL DO COMPLEXO 33,349 100,0 219.333 100,0 2.311.887 100,0 




FONIE: IBGE e FGV 
N 
TABELA V 
VALOR DA PRODUÇÃO (CONSTANTE) NOS SETORES DO MCC EM 1970, 1975 e 1980 
SETOR 
ANO 1970 1975 1980 
VALOR $ VALOR 8 VALOR $ CONSTRUÇÃO CIVIL (TOTAL) 25.240 75,6 45.061 72,8 63,634 71,0 Edificações 
- - 8.650 14,0 14,887 16,6 Construção Pesada 
- - 8,190 13,2 11,943 13,3 Serviços da Construção e montagem industrial - - 3.583 5,8 7.874 8,8 Serviços nao empresariais 
- - 24.638 39,8 28.930 32,4 
FABRICAÇÃO DE PEÇAS E ESTRUIURAS DE CIMENTO, 
CONCRETO E FIBROCIMENTO 
759 2,3 1,837 3,0 2.782 3,1 FABRICAÇÃO DE CIMENTO 1.101 3,3 2.065 3,3 3.936 4,4 FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE HARRO, PORCELANA E CERÂMICA 1,005 3,0 2.657 4,3 3.654 4,1 BRITAMENTO E APARELHAMENTO DE PEDRAS E BENEFICIAMENTO 
DE MINERAIS NÃO-METÁLICOOS 
426 1,3 1.194 1,9 2.147 2,4 FABRICAÇÃO DE OUTROS PIYNI'TOS DE MINERAIS NÃO- METÁLICOS 362 1,1 659 1,1 1,314 1,5 EMTRAÇÃO DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS 320 1,9 508 0,8 891 1,0 FABRICAÇÃO DE ESTRUTURAS METALICAS E ARTIGOS DE SERRALHERIA 1,063 3,2 2,783 4,5 2.925 3,3 FABRICAÇÃO DE VIDRO E ARTIGOS DE VIDRO 411 1,2 441 0,7 795 0,9 FABRICAÇÃO DE RESSEKRADOS, ESTRUTURAS E ARTIGOS DE MADEIRA 868 2,6 1,594 2,6 2.329 2,6 
SERRARIAS F FABRICAÇÃO DE MADEIRA FOLHEADA, 
COMPENSADA OU AGLOMERADA 1,794 5,4 3.098 5,0 5.085 5,7 
'VOTAL DO COMPLEXO 33,349 100,0 61.897 100,0 89,493 100,0 
FONTE: IHXL ec POV. 
4
PADELA VI 







SETOR ANO 1970 1975 1980 
VALOR 4 VALOR t VALOR t CONSTRUÇÃO CIVIL (TOTAL) 9.658 67,0 17.239 59,9 24.327 61,9 Edificações 
- - 3.578 12,4 7.723 19,6 Construção Pesada 
- - 3.889 13,5 5.985 15,3 Serviços da construção e montagem industrial - - 2.068 7,2, 4.111 10,5 
Serviços não empresariais R - ” 7.704 26,8 6.508 16,5 
CONCRETO É FIBROEINENTOS o TURAS DE CIHENTO, 6 3 1.334 4,6 1.366 3,5 FABRICAÇÃO DE CIMENTO 662 4,6 1.273 4,4 1.553 4,0 FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE BARRO, PORCELANA E CERÂMICA 729 5,0 1.967 6,8 3.085 7,8 
DE MINERAIS NÃO Nena AMENTO DE PEDRAS E BEHEFICIAMENTO 302 2,1 1.094 3,8 1.725 4,4 FABRICAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS E MINERAIS NÃO-HETÁLICOS 206, 1,4 469 1,6 695 1,8 EXTRAÇÃO DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS 259 1,8 545 1,9 1.050 2,7 FABRICAÇÃO DE ESTRUTURAS METÁLICAS E ARTIGOS DE so1 41 1.869 6,5 2.426 6,2 
FABRICAÇÃO DE VIDRO E ARTIGOS DE VIDRO . 252 1,7 321 1,1 536 1,4 BABRICAÇÃO DE RESSERRADOS, ESTRUTURAS E ARTIGOS 426 2,9 sso 2,9 203 1,8 
SERRARIAS E FABRICAÇÃO DE MADEIRA FOLHEADA, COMPENSADA OU AGLOMERADA 91? 6,3 1.866 6,5 1.758 4,5 
TOTAL DO COMPLEXO 14.448 100,0 28.827 100,0 39,224 100,0 




VALOR AGREGADO (CORRENTE) NOS SETORES DO MCC EM 1970, 1975 e 1980 
SETOR : ANO 1970 1975 1280 
VALOR 2 — NALOR EC VALOR 2 CONSTRUÇÃO CIVEL 
9.658 67,0 61.661 64,8 628.446 62,3 Edificações 
- - 12.797 13,4 199.512 19,8 Construção Pesada - - 13.909 24,6 154.621 15,4 Serviços da construção e montagem industrial - - 7,397 77 106.208 10,5 Serviços não empresariais 
- - 27.558 18,0 168.105 16,6 FABRICAÇÃO DE PEÇAS E ESTRUTURAS DE CIMENTO, CONCRETO E FIBROCIMENTO 
446 3,1 3,840 4,0 36.069 3,6 FABRICAÇÃO DE CIMENTO 
662 4,6 3,664 3,8 40.998 41 FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE BARRO, PORCELANA E CERÂMICA 729 5,0 5.379 5,6 67.212 6,6 BRITAMENTO E APARELHAMENTO DE PEDRAS E RENEFICIAMENTO DE MINERAIS NÃO-MLTÁLICOS 
302 21 2.991 3,1 37.580 3,7 FABRICAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS DE MINERAIS NÃO-METALICOS 206 1,4 1.282 1,3 15.142 1,9 EXTRAÇÃO DE MINERAIS NÃO-METALICOS 259 1,8 1.494 1,6 22.873 2,3 FABRICAÇÃO DE ESTRUTURAS METÁLICAS E ANTIGOS DE SERRALHERIA 592 4, 5.345 5,6 39.313 3,9 FABRICAÇÃO DE VIDRO E ARTICOS DE VIDRO 252 1,7 87 0,9 11.668 1,2 FABRICAÇÃO DE RESSLEHADOS, ESTRUTURAS E ARTICOS 
DE MADEIRA 
426 2,9 2.801 2,9 - 30.048 3,0 SERRARIAS E FABRICAÇÃO DE MADEIRA FOLHEADA, 
COMPENSADA OU AGLOM:RADA 917 6,3 6.152 6,4 75.144 7,4 
JUTAL DO QOMPLEXO 14.448 100,0 95.486 100,0 1.008.493 100,€ 




PESSOAL OCUPADO TOTAL NOS SETORES DO MCC EM 1970, 1975 «o 1980 
   
  
  
SETOR ANO 1970 1975 1980 
VALOR 2 VALOR 2 VALOR 8 
CONSTRUÇÃO CIVIL (TOZAL) 1.729 83,1 2.298 78,6 3.151 79,8 Edificações 
- - 363 12,4 548 13,9 Construção Pesada - - 304 10,4 275 7,0 
Serviços da construção e montagem industrial - - 160 5,5 287 7,3 
Serviços não empresariais - - 1.471 50,3 2.041 51,6 FABRICAÇÃO DE PEÇAS E ESTRUIURAS DE CIMENTO CONCRETO E FIBROCIMENTO ' 2 1,3 55 1,9 8 2,0 
FABRICAÇÃO DE CIMENTO 13 0,6 8 0,3 11 0,3 FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE BARRO, PORCELANA E CERÍMICA 60 2,9 162 5,5 226 5,7 BRITAMENTO E APARELHAMENTO DE PEDRAS E BENEFICIAMENTO 
DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS 22 1,1 48 21,6 60 1,5 FABRICAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS 16 0,8 20 0,7 29 0,7 EXTRAÇÃO DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS 22 1,1 23 0,8 30 0,8 FABRICAÇÃO DE ESTRUTURAS METÁLICAS E ARTIGOS DE SERRALHERIA 46 2,2 96 3,3 97 2,5 FABRICAÇÃO DE VIDRO E ARTIGOS DE VIDRO 9 0,4 10 0,3 12 0,3 FABRICAÇÃO DE RESSERRADOS, EST UIURAS E ARTIGOS 
DE MADEIRA 44 2,1 68 2,3 84 2,1 
SERRARIAS E FABRICAÇÃO DE MADEIRA FOLHEADA, 
COMPENSADA OU AGLOMERADA, 92 4,4 136 4,7 170 4,3 
TOTAL DO COMPLEXO 2.080 100,0 2.924 100,0 3.950 100,0 
FONTE: IBGE e FGV. 
a 
a 
. Lo = —. -— 2.00 o 
TABELA IX 
CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO EM RELAÇÃO AO ANO ANTERIOR 
SETOR 
ANO 1981 1982 1983 1984 
CONSTRUÇÃO CIVIL (TOTAL) 
-4,2 0,2 -15,0 1,9 FABRICAÇÃO DE PEÇAS E ESTRUTURAS DE CIMENTO, CONCRETO E FIBROCIMENTO 
-16,8 1,2 -21,2 -6,1 FABRICAÇÃO DE CIMENTO 
-4,2 -4,4 -19,4 -7,9 FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE BARRO, 
PORCELANA E CERÂMICA 
- -8,0 -7,0 +4,8 BRITAMENTO E APARELHAMENTO DE PEDRAS E BENEFICIAMENTO DE MINERAIS NÃO-LYÁLICOS - - - - FABRICAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS DE MINERAIS 
NÃO -METÁLICOS 
- - - - EXTRAÇÃO DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS 
-6,9 -4,7 32,6 FABRICAÇÃO DE ESTRUTURAS METÁLICAS E ARTIGOS 
+8,2 -0,8 -12,1 16,1 
6,2 -13,1 3,1 
DE SERRALHERIA 
FABRICAÇÃO DE VIDRO E ARTIGOS DE VIDRO 
FABRICAÇÃO DE RESSERRADOS, ESTRUTURAS E 
ARTIGOS DE MADEIRA 
SERRARIAS E FABRICAÇÃO DE MADEIRA FOLHEADA, 































































































































































































































































































































c   E 0,6 36,9 47,7 
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dos inquéritos Especiais da Construção. O Inquérito de 1980, 
neste aspecto, é muito mais satisfatório do que o de 1975.Por 
isto, parte substancial do crescimento da receita, entre os 
dois anos mencionados, deve-se à melhor cobertura do universo 
censitário, em 1980, Cono neste trabalho os dados para O setor 
informal são calculados por diferença (estimativa do produ- 
to da construção realizada pela F.g.V. monos roccita das emn- 
presas,apresentada pelo inquérito), a contrapartica da cubes- 
timativa do setor em 1975,6 a Suporestinativa do setor informal 
Iniciando a analise, ê interessante notar que, em co 
ral, não hã grandes diferenças entre o que mostram tabelas so 
bre produto e produção. A semelhança cntrc as tabelas a pre- 
Sos constantes e a preços correntes sugere que a estrutura de 
Preços relativos no M.C.C, tende a se manter aproxirademento 
constante, independente do maior ou menor crescimento Es 
alguns setores, 
A semelhança entre as tabelas de valor du produção e au 
de produto ocorre, em geral, em todos os Setores, com excição do Gu p 
  
ção de cimento, rticipaçã i 
nento A partici o co cimento no valor asrecodo 
do M.C.c. diminui, enquanto que sua participação no valor da 
predução aumenta. Este fato parece ser Correlacionado con a 
queda de emprego no setor (Tabela VIII), verificada no início 
da década de setenta,com a difusão do Processo Ge produção por 
via seca. 
As quatro tabelas em valor mostram Uma queda consis- 
tente da participação da construção civil no M.C.C. En termss 
     
de valor da produção,a participação de construção cai de
em 1970 para 71% em 1980 e, 
e 624, 
damento do Processo de produção, 
trabalho: 
em detrimento do preparo 
Capítulo, variações Scorridas d 
setor de Sdificações foi relati 
de Construção Pesada, 
trução, principalm 
Tm 
Ja foram mencionadas, 
Para Muit 
Cresce a prê- 
Esta queda pode ser atribuída 
OS segmenta 
nos dois Primeiros ítens 
entro da Construção civil 
em termos de valor agregado, Participações naqueles dois anos são 4 respectivamente, de 




ao movimento de aprofun 
descrito no capítulo 5 deste 
fabricação de materiais de construção, 
deste 
o 
Vamente mais dinâmico do que o 
tendência es 
Com exceção do ano de 
Ê 
f 
Pansão da demanda em todo o pe- 
o 
r——-Smanda em todo o pe- | 





sos (azulejos, cerâmica, tintas, etc.), louças sanitárias, for 
ros e divisórias, esquadrias, etc. - seguiu outro padrão de e- 
volução. Atê meados da dêcada de setenta, impulsionada pela 
forte demanda do segmento de construção habitacional ligada ao 
SBPE, a predução cresceu com base nos produtos mais tradicio - 
nais. A partir da metade da dêcada, aproximadamente, as empre 
sas começaram a aumentar os seus gastos em propaganda e cife - 
renciação de produto, como forma de manter o crescimento das 
vendas. A mudança de estratêgia implicou em trocas de posição 
na liderança de algumas indústrias, como a cerâmica. 
O aumento da participação dos setores que produzem ma 
teriais de construção contrapõem-se logicamente à queda da par 
ticipação da construção. Crescem de forma consistente a parti 
cipação dos: setores de cerâmica, O beneficiamento de ainerais 
não-metálicos e o de fabricação de outros produtos de minerais não-zet5ii- 
Cos.0s demais setores experimentavam variações mais complexas. 
1 
Os setores de vidro e de estruturas metálicas tên cem 
portamento simétrico. A participação do primeiro cai entre 
1970 e 1975,para recuperar-se posteriormente. A participação 
do segundo inicialmente Cresce, para depois cair. Tal fato de 
ve-se à escolha particular dos anos de 1975 e 1980. No primei 
ro, estavam em curso grandes investimentos privados e pibii- 
cos,ligados à execução do I1 PND, enquanto que a construção ha 
bitacional permanecia em crise desde o ano interior, O ano de 
1980, ao contrário, foi de grande atividade no subsetor de edi 
ficações, contrastando com os maus resultados obtidos no seg- 
mento de montagem industrial. Esta composição diferencial re-
52 
Pação do setor da 
s€.c. Permanece constante em 
esta Participação aumenta 
Constante, São evidências 
*C«C. começou a cair, relati O preço deste insumo, ao contrário, mentou, 
Sor 
«C..na dê 
Às evidências disponi - 
mo 
i 
Stram que a Crise iniciou-se em 
53 
- 1 3.3 - A Dinamica das Exportações do n.c.c. 8) 
As exportações do M.C.C. compreendem uma gama variada 
de produtos e serviços. A exportação de produtos (insumos ca 
construção) serã analisada, em primeiro lugar, utilizando-se os 
critérios de subdivisão propostos: etapas produtivas e gran - 
des cadeias. 
Os fatores responsáveis pela competitividade interra- 
cional dos materiais de construção variam de acordo cor a eta- 
pa produtiva, Na etapa de extração e beneficiamento de matêri 
as-primas, o referencial básico « a escassez interracional do 
produto. O Brasil exporta madeira e alguns minerais, como rar. 
more e granito, Na etapa de transformação, o que conta é a e- 
ficiência dos Processos produtivos - grau ge modernização Ec 
Parque industrial e escalas de produção. A indústria cerânics e 
que passou por intensa renovação de métodos produtivos na deca 
da de Setenta, é um exemplo, como mostra a tabela Xe Na Glti- 
ma 
Sus - - - 
etapa, de montagem, a Competitividade é assegurada ,não as Or caracteri 
i E 
Pp eristicas do Processo Produtivo,mas tanbtm, e de £cr 
ma preponderante, Pela tecnologia do Produto, E o caso da ex o - Portação de fechaduras, Cadeados, Casas Prê-fabricadas, 
divisô rias, produtos sofisticados de madeira, etc 
A análise por cadeia Produtiva introduz um Outro ele- 
e —
—0— 
(1) As importações de produtos do M.C.C., são mito pequenas e não serão analisadas. O Brasil importa alguns tipos especiais de vigros e ca estruturas metálicas, 
.
54 
mento na lógica das exportações do M,C.C.: a competitividade de um predut ão sô 
e um preduto Gepende, não sô das suas Caracteristicas e da e- ficiênci 
j 
elência do seu processo Produtivo, isto ê, da etapa produti Va, como tambêm gas estruturas e da tecnologi a de produtos e do 
indústri 
Processo das ias que o antecedem ao longo das cadei e as produtivas. Assim, 
, 
a = exportação de estruturas metálicas, 
as. O princi 
de Construção é a madeira 
cada de 70, pelo me 
tado total 
ibuídas ao desenvol 
+ princi - 
as 
As exportações de um setor dependem dos cutros seto- 
res ao longo da cadeia produtiva, não sã em termos dos evan - 
in 
ços tecnológicos destes últimos,como tambêm em termos da esca 
la de produção. A exportação de estruturas metálicas, por 
exemplo, depende também da prôpria exportação de produtos si- 
derúrgicos. Na fase de forte recessão do mercado interno, a 
exportação de produtos siderúrgicos menos elaborados di nuiu 
  
a capacidade ociosa do setor, evitando o crescinento exagera- 
do dos preços internos e favorecendo, consegilentemente, a ex- 
portação de estruturas metálicas. O contrário ocorre ao lon- 
go da grande cadeia de produtos de radeira. A liberação da 
exportação de madeira em toras, em 1981, aumentou o preço ca 
madeira no pais, diminuindo a competitividade Gos produtos de 
madeira, esquadrias, casas prê-fabricadas, Elm. 
O comportamento diferenciado dos Preços, nas fases ga 
expansão das vendas, & explicado pela diferença entre as es- 
truturas industriais dos dois setores (extração veuctal e si- 
derurgia). Nos setores mais competitivos, coro extração voo 
tal SA s . - 1 O preço acompanha os movimentos de demanda. Jã nos in- 
dústrias i : as Oligopolistas Ocorre o contrário: seo a Capacidade o- Ciosa & raz E “éoavelmente grande, os Preços se movem no sentido in v É : nos E - “rSo do da demanda, isto &, tendem a cair nas fases do ex 
  
são da indústria, 
Nas indústrias oligopolistas, Os preços se reduzen 
quando a demanda cresce, por dois motivos diferentes, O pri- 
meiro consiste na queda dos custos unitarios (estão sendo su- 
1085 » a , a Ss , 








O segundo decorre de tatica Oligopolista, cujo interesse ê baixar o mark- markup para prevenir à entrada deoutros competido- res i ã + mais provável nas fases de expansão da indústria. 
Conc - lui-se, Portanto, que a autorização para exporta ção de produtos menos elaborados, em setores mais competiti - 
mais severas e outra deve 
gSopolizados, com grande ca- 
tividade 
as do M.C.c., cabe analisar o movi º tamanho das empresas e O grau 
grau de Oligopólio e O setor Cime Sem  Cimenteiro dificuldades p TT S mais oligopolizado, tem ão FT SXPOrtar, porque . Bão foi desenhada para e ncão. TATA est 










O M.C.C. contém um grande número de peguenas e mêdi- 
as empresas. Neste caso, pode-se afirmar que os exemplos do 
busca ao mercado externo estão associados à violenta queda do 
volume de vendas, verificada a partir de 1981. O custo cos i 
ts
 
vestimentos necessários para a montagem da infra-estrutura r to
 
querida para exportar & coberto, nestes casos, pela forração d o 
consórcios de empresas, como ocorre no setecr de estruturas o to
 
tálicas. 
As empresas de construção buscam o mercado exterro, a 
travês da execução de obras no exterior. Trata-se de um rovi 
mento de natureza diferente do realizado pelas firmas inéus - 
triais, justificando um tratamento en scparado. A análise que 
se segue é baseada em recente estudo de Guimaraes (1984). 
O autor classificou os contratos segundo Os tipos cu 
obras em: construção (construção pesada e edificações), monta 
gem (montagem industrial), consultoria e assistência técnica 
em engenharia e Serviços auxiliares de engenharia. Foram an: 
lisados contratos assinados no periodo 1970/1983, no caso das 
obras de construção, e no periodo 1975/1983, no caso dos derais sercres, 
Verificou-se que a Construção de barragens e de transportes (rodovias e ferrovias) são os tipos de obra mais 
Comuns entre as realizadas Por empresas brasileiras no exteri 
or. As firmas que prestam serviços auxiliares de engenharias 
as de engenharia também conseguem grande parte de seus contra 
tos nestes dois segmentos de mercado. Jã os tipcs de obra 
Tais comuns entre as empresas de montagem industrial são cs re-
dustriais, 
Os paises da Amêrica Latina, guai e q Uruguai, 
mero de Contratos. 
0 za: - riente Médio são mais Fepresentat 
tos em valor revelou, 
uma 
à 
9rande Concentração das vendas tores ca Construção, 
POr exemplo, são responsãv. 
&os Contratos analisados 
A ex 
ta p 
Em termos de valor, 
ainda, que hã 
As dez maiores empresas de 
58 
especialmente o Para- 
sao os Principais Clientes em termos do nú- 
Porém, os paises do 
ivos. A anâlise dos contra 
rentrxe as maiores empresas, 
* em cada um dos três subse 
construção, 
eis por mais de 2/3 do valor total 
+ “a ampliação nas exporta- 
reflete um movimento defini 
* Compreendendo um número 
incluindo quase todas as 
Portação de Serviços de en- 
e lo autor Como uma continui 
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Sua capacidade de realização. A busca ao mercado externo 
constituiu-se, portanto, na forma encontrada por estas empre- 
sas para dar vazão ao seu potencial de crescimento. 
O sucesso das empresas brasileiras de construção e 
engenharia na busca ao mercado externo foi possibilitado por 
uma sêrie de outros fatores, internos e externos. Os princi- 
pais fatores, responsáveis pela internacionalização Ga engenha 
ria brasileira,são: 1) capacidade técnica e gerencial das gran 
des empresas nacionais,adquirida nas grandes obras executa - 
das no Brasil, principalmente durante o ciclo do nilagre; 2) 
experiência acumulada em grandes obras - realizadas, em parti 
cular, sob condições semelhantes às encontradas nos princi- 
pais países clientes: escassez de mão-de-obra treinada, conti 
ções climáticas adversas e baixo grau de eficiência dos servi 
SOS gerais de apoio (telecomunicações, energia, burocracia se 
Vernamental, etc.) -; 3) custos de mão-de-obra relativarento 
baixos, frente à concorrentes oriundos de paises Cesenvolvidos; 
4) politica de apoio do governo brasileiro - FINEP, CACLA; IT i AMARATY e política de Compra de petrôleo e de countertrace; aStrtettrece 5) existê Stencia de linhas de financiamento internacionais. 
to, as empresas br 
Ssença no exterior,
60 
Extração de min 
erais não-metãl i ão de adubos e Fer icos para fabricaç 
tilizantes; 
Extração de sal. 
-preciosas; 
lo Uças para Serviço de mesa; 
Fabric 
a a çao de material 
refratário: 
; Fabr à icação de Vasilhame de vidro 
es Fabricação de 
de vidr 
Artefatos 




ção d . ã e artefatos de t 
Iqueada, ànoaria e de madeira 
Fabricação de 
cuj is Jos dados não podem ser se 
*cluído, ' Construção civil, 
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e 1º a pa ty 
4.1 — Estrutura de Mercado nas Etapas de Produca 
fuimarãos (1981) apresenta uma tipologia das estrutu- 
ca- 
  
ras de mercado, que classifica as indústrios 
racterísticas técnico-produtivas e estratégias de conpetição.a 
* - 
« tipologia! ) e parte de um trabalho que, "tendo em vista O ca- 
  
so brasileiro... se propõe a formular um esquem 
marco tcóôrico para a análise do crescimento das firmas eo due 
indústrias no contexto de uma economia aberta" (Quircrio, 198]. 
O conceito de estruturas de mercado, porêr, quarda a- 
finidades com a repartição do MCC em etaras do produção, pro- 
Posta no primeiro capítulo. à Civisão da ura cadeia au CxaDas 
também é oriunda da interação enLre as características ticri- 
Co-produtivas e as estratégias de conpeLlição - vor Haguchavor 
(1984) e Araújo gr. (1985). Assim, se é verdaleira a hipãtose 
Proposta no primuiro Capítulo, de que as etupas constítuco um 
cert i mean a . Fto tipo de unidade do analise, É razoável sugerir quo as us 
trutur j 
ras de mercado dos setores pertencentes a uma resma etava 
tem elementos e iver - oOmuns, div sos dos encontrados em otltras cta- . : E A E x : pas. NO exame das estruturas de mercado procura-se discrini- 
  
macae 
(*) Ao contrário do que É conmente afirmado, não hã diferen tivas entre o quadro final apresentado por Guimarãos e a aparece em Possas (1985), A categoria olicepólio misto, da Corresponde exatamente à categoria ciicorólio diferenciado 
(1981), As diferenças entre as duas tipologias, além dor - tos, e da emuncração por Possas (1985) ,s0 
mercados puramente competitivos - estão ros 
que não cabe discutir aqui. às obscrvaço 
Comporurento das difer = 








   
 




de mercad MS medida as etapas ordenam as estruturas “erca o dos diferentes 
setores do MCC 
su o Jeitas a diferentes impâctos que 
Como efeitos nos preços e no E - sta observação amplia um pouco 
Cimento 
ção pe Pesada e Para a constr 





te texto PR No primeiro capi- + à partir de Obstante, É possível Uma delimitação empiri encamim Fealizar uma apre Ca. Não 
“à questão, mi Sêntação Preliminar que 
u 
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A etapa produtiva de extração e beneficiamento é, en 
geral, realizada segundo mêtodos bastante rudimentares. C bai- 
xo valor da matéria-prima desaconselha a utilização de siste- 
mas produtivos sofisticados que evitam desperdícios, A facili- 
dade de extração também contribui, tomando a atividade extrati | 
va, muitas vezes, um carâter predatório. 
Nas obras de grarde porte, realizadas em regiões dis- 
tantes dos centros urbanos, a extração de minerais não-metáli- 
cos e-de madeira tem carãter temporário,senco feita pela própria 
empreiteira ou empresa subcontrateda. A exploração mireral e c. 
beneficiamento adquirem características permanentes quundo em terno 
dos centros urbanos, quando se destinam à exportação ou ao 
fornecimento de insumos para a produção industrial em larga es 
cala. 
. No caso da madeira, a extração predatória tem provoca 
do alta no custo das essências tradicionais e uso crescente 
de espécies alternativas, além de queda no poder de competição 
de todos os Produtores a jusante desta cadeia, cujos preços sic 
COnsequentemente Pressionados para cima. O fim das reservas nas, 
Tegiões sul e Sudeste implicou o deslocamento da extração para 
às regiões Centro Oeste e Norte, causando problemas de locali- 
“ação para a Parte do segmento de transformação da cadeia, que Continuou nas duas regiões iniciais. Alguns grandes grupos já 
Praticam o plantio da madeira, o que leva à mecanização cres- 
Sente e a uma maior estabilidade no fornecimento.Estima-se que 
à Prática do reflorestamento já atende a mais de 208 do cersu- 
mo de madeira no MCC.
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a . . a 
ívil brasileira e muito baixo, e 
Produção de Sispsita 
Princi alr tente tria 
i Pp pe la induús r 





O mais abundante dos minerais não-me 
â j 
ne- 
'S a sua extração Ocorre Junto aos estabelecimentos 
be 
ficiadores. À areia, entretanto, ja Começa a ficar escassa. 
. n- 
A Escassez ga areia nas Proximidades dos grandes ce 
tros torna Fentável sua Produção 'ã Partir de um tratamento mais 
Sofisticado dado ao pô Fesultante da britagem de Pedra. Esta 
Nova pratica tambêm Permite Superar o Problema da crescente 
queda de Qualidade do Produto ex traido dos Fios, atingido pela 
Poluição ambiental. 
insy 
'8 O processo pro 
* Grandes Consumi 
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res como mostra a 
d es m igualmente grandes fo cedo , 
or requere 
rne , 
i r lizad s 
mine ca ario ea 
, 
eraçao de le r à em e tab º lecimentos de todos 
s ” - 
: : 
O maiores e 2 4 nç 
os tamanhos, s tecnicar ente mais ava ados sao inte 
grados aos rodutores qe cimento - cada tonelada de cimento re 
º 
z = . : = 
q Pp. xima n 
i Jã a mineraçao 
uer apro d e 4 
cario. 
i am te A, a tonelada de cal r 
de calcãr io ara a e u O usos e feita de 
Pp 
tros s de cal o 
produção . 
forma mais simples. 
ra britada forne malores em resas p 1 i P 5 rodutoras de ped 
ê d derançarem É e H ” 0 i e, alem rn úblicas, qu i e para obras p 
n principalment 7 
cuidados no cor 
tores volumes de brita, requerem maiores o 
e te financeiro, isi de por ã E equis to 1 idade. Hã tambem um r € 
| entes exig cidade pa- e capa aiores cli 
g atendimento aos m t au 
r s atrasos do governo i ivados e o iar os Consumidores Pp , 
atendem uvenas obras ez o em as veq , por sua v  , = 
presas menores, | ne 
razos, qualidade e quan- os de pra i tes em term 
q São menos exigen ? | 
à ista. Esta segmentação do mercado À e rem a vis . 
+ alem de paga ” 
t a À juizo pa 
d 
e m Ir prejy 
s 
is com maio 
1 3 aparecer nas epocas de cri . 
ende a e 
as firm en 
ais elevados. r i 
: : 
e que tém custos uni 
i ias m ores nitarios m 




i vem cr i dividuais, 
grandes consumidores in 
em com 
ênci cos ia a preference favor na p 
i as a seu 
das 
FaPidamente, devido a mudanç 
das camada 
isitivo à oder aqu tenção no p cenicas ae 
COnsumidores, 
manu 
o céc  
ações. As 
Mais abast das e incrementos das exportaç ce da e 
aba adas 
a 
nde p árias,e gra 
Exploração deste mineral eram precárias, 
tros ) para ou a (blocos 
Portação embarcada na forma de pedra brut 
even- iciada e, a benefic Paises - Principalmente Itália, onde er 
tualmen te sos 
r i s Cesta ativi r oveniente > tada Com os lucros pr +, eexpo . 
rpliando e a an maiores 
dad 
teares + 
ade ú stã instalando 
+ à indústria est i
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àS exportações de Produto já beneficiado, começando a superar à intermediação 
existente, 
a- 
À única mina Comercial de porte, no Br 
s 
Os dois Principais fabricantes de peça 
As estruturas de 
ção e beneficiamento 
amianto, 
mercado presentes na etapa de extra- * Com a Exceção, Possivelmente única, do Podem ser Classíficadas Como competitivas. Nelas, as à entrada dos Pequenos Produtores são desprezi- 
Na indústria detêm parcela subs- 
da de no- 
fases 
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i q Crescer mais 
de expansão quando os mais eficientes procuram c 
e , 
ú i ão quando as pers- 
áptdo do que a média das indústrias ou,então,qua 
r 
= 
v i dústria novas fir 
pectivas de rentabilidade atrairem para a indú 
mas de porte. 
Entre as indústrias da etapa de extração e dE 
mento do MCC,os custos de transportes tendem a e no 
mercados, elevando o grau de oligopólio local e às nora era lucro. Em torno das grandes cidades,a competição é e ; 
da, havendo espaço para a implantação de plantas e 
coexistência de grandes e peguenas empresas pode e N a to do grau de concentração, seguindo o processo descr a 
rágrafo anterior. 
na 
A dinâmica das estruturas de mercado e esa 
.. te v 
etapa de transformação obedece a uma lógica bastan o estes es 
= n 
da que move os setores da etapa de extração. 
a trias en- Sua maioria, formam indústrias competitivas, as in eccrsturas 
e 
contradas na etapa de transformação tendem a formar scojan pre oligopolistas, embora características competitivas e 
Sentes em vários setores. 
indústrias oligo Na tipologia de Guimarães (1981), as ind n 
ú igopolis- ) trias ol Polistas opõem-se às competitivas: "As indús o rca 
ênci i rtantes ANS sem 
tas Caracterizam-se por: 1) existência de mportant 
iferenciais és ras ieni ivos dif 4 à entrada; 2) existência de significativ s. 
os 
Custos, 
ue a fato de q Fefletindo economias de escala; 3) O inais) têm mas margi 
Produtores Com custos mais elevados (as fir 
istên certa resi = apresentam 
taxas de lucro maiores do que zero
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cia financeira", 
ks principais indústrias que Pertencem à etapa de transformação São: serrarias, Cimento, cal, cerâmica, gesso,vi ; a t*) rms (A) (*) - 
dro, Siderurgia + alumínio + tintas + Plâsticos para = (*) - (*) 
construção e aditivos . 
À estrutura da indústria e do mercado destes setores pcde ser entendida atrav ês da menção a algumas das suas carac- 
: (+*) teristicas 5 
a) Disponibilidade de bens ge ca ital. As empresas 
Srodutoras de bens de canital são em larga escala independen- 
tes das firmas 
Sendo o progresso tãc- 
. 
W fabricante de insumos da 
etapa de transformação adquirir, com exclusividade, vantagens 
tecnicas ou Comerciais que lhes Permitam Crescer a taxas mais 
elevacgas do que sun 
tando de for 
Ústria. Não 







“ e dos Tm 
—- mica e Cos produtos EO nstrução tem Origem nas cadeias da qui - 
txansfor E dutos Metálicos, Por isto, para analis Es = "oessário mencionar iris 
- 
ar a etapa de indústrias que não pertencem ao 
(44) 





e pra no mercad bens de capital são disponiveis para compr 
Eta 
b a aic der Ce com netiçao. je ec lógica e po k ) E pacitaçao E no j 
es Ro 2aso, se ific: juestao: neste ca 
indústria do cimento exemplifica a questa 
  
neu . . 1 OS prccess = nadas com “ 
cional, a anãlise das atividades relacio 
so ana 
Ed 
: to revelia que 
- - : ciment  de investimento e de operação de fábricas de 
mvest n  
aa ou seja, sua nomicas, 
as maiores empresas possuem vantagens eco 
abalno , te. O trab asas. u maior DOI 
maior eficiência & conseglência do seu m 
a 1 da 
obre a existencia ds 
Cams ass 
“8 Besson (1977) apresenta evidências s 
seu maior |; = ionadas com o s 
Sconomias a nível de empresa, relacionadas 
- asas uverior. itacã cnica sube 
der de barganha e com sua capacitação têc 
Dreço mr o preç - exemplo, No processo de investimento, por 
isição how, à aquisição 3 <now-how, 
alternativa menos exigente em ternos de know-how . 
A lcençer O ” Ce as % 
de uma fábrica em regime de turn-key, p 
tária Ea e roprit tds 
Preço de uma fâbrica,na qual a empresa p o 
- antes, rela 
as 
e . :s semelha! 
ativamente da sua construção. Questões
 
ag aLarecem a E itomação, apé 
das Principalmente com o nível de auto! ç 
stata Ei constat 
E . ah: » citado à “Peração de Uma fâbrica. O trabalho + 
a morca , amento no mer idas diretamel 
sa 
. - ' btidas di 
dC essas Economias não podem ser o 
; no URiue cw interao 
- 
imen de know 
do, ho Contrário, o desenvolvimento To 
ruruc por 
. dc grunte por 
a 
atô grupos G 
“XPeriência anterior, fazendo com que atê 9 
- fim, por 
te nã Õ po ao -se nale-se, . sa. te. AsSsS1 “Sam consegui-lo rapidamen 
aduzida numa » ser traduzi : “o pode s€ 
due a “ulsicão aesgas tecnologias, se ! = - 
“dução de cus 
 
» tar de  
i a contento), pour tos (quando funciona a 
inplio. 
E fornecedor. 
Plicar "ma grande dependência €o fe 
ias de 
cnomias iNSncia de ec c) Es 1 a roducão. À existencia 
ao di 
"SCa ep t e 
: mpnte Es 
Escal o df SspRnÉ 
tes primeiramente, ; ntes. 
15 





quenos 4 o de pegt OU mesmo impedir, a entrada
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do ao volume de investimento minimo exigido para a Produção em 
escala eficiente, 
pa de transformação são extrema- 
Nas indústrias de artefatos de 
minerais não-metãlícos - cal, 
Pisos Cerâmicos, 
Significativo 
etc. - o Ínvestimento minimo não e (nesta última a exceção & a indústria 
de vidro), 
em geral, nas indústrias utos metálicos (alumínio aço, zinco, cobre, 
etc.). A indústria do Cimento ocupa Posição intermediária 
O segundo efeito Scorre quando a escala de produção 
eficiente 
regional - 
do Cimento, por 
“multaneamente, aumentos de econo- 
com Febaixamento Na curva de Custos médios e 
a este caso, 
de rodução. Ne 





j ma no i a que u E ] clinam, à s barreiras à entrada de , , 
fase de difusão,a 
o . 
O . Passe i a d ustos infer o 
ica - perar com c a 
va fabrica Pp de o f ores aos das fabricas 
oper não Ss ;jos metodos de produ d cessa a difusao de nov 
çao co esta 7 tam a aumentar 
p açao. Qua € 5 
barreiras vo 
Ss E dj ter d PE cas, as Caractecristi . | 
i ase de re r,a açao a situaçao anterior, 
inclusive em rel aÇ £ difusão 
Õ o cerâmica industria « f lmé cus 5 nos de queima na d | me S or Ss 
o tamanho Õ 
o 
É dos cio cd 
iu-se drasticamente Com isto, alem E o 
| a indus o red a io investim t forte re ção € 
os a ; . . ko 
ind stria do cimento, ouve 
to n 
3 morta ont co mer Cc a 3 d aumen o css jados ao a i ário Estes fatos, alia 
1 imo necess a 




do a Felativa demora dos 
ETHBECE “e 
. 
petic a vos com; 
Nova te Slogia, levou à entrada de no 
-GCcn [o , - 
a indústria. 
Cas de Posição na liderança da ir 
aj Sini lado trcuxe à Gini o olôgics se por um o 
A renovação tecno ó a, 
se p ução de usa plan 
ã ara a construço à Í necessario pa a n ia do Investimento 
: em implicou ado mp tro la 
ta em “Scala eficiente minima, por ou 
E en ntes e en aos concorre 
ss la aos € 
PEnto de Capacitação tecnológica exigid mas entrantes + 
' Ê 
as firmas en e a 3 ue dentre à 
-ule- 
trantes Potenciai Observe-se q 




4 a na À 
. 
“S que hoje Scupam posições de liderançã no Brasil e 
A 
2a 4 ensas ipos de pre 
los Uma & a fas icante dos novos tipos 
' 
E 
| sen : Assim, ão a] lçaã. : esa su 
5 
À Outra g Subsidiãria de uma grande empr 
efeito li- 
2 
2 oe A ar-se se a ificil afirmar-s 
fito 
ih estudo Mais cuidadoso é dific 





e iras à entrada re Uumento das bar 
S LV : res. 
teriam das firmas meno
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a) Disponibilia ade de matérias-r 
nome. 
Tias-primas. Os minerais 





est A indo se a o Casos de esc âssez - amianto -, ou 
úma a Sumas das indústrias da etapa 
- Metalmecã 
Co mo os Produtos da etapa de em geral + bai , XO0 valor especifico, o 
Peso no « 
Seu valor final. Esta ca- 
a - : Produção e a reparti- Sta c 
: PFacteristica também não & às da et a Pa de transformação, situa 
É) Hom SJeneia ade aço, Cimento 
do Toduto 
' ete,, o ap * Nos Casos do alumini 
Fimor 
mínio |, 1 h 
a 
de produção 
a Freiras 5 
' Sonseguentemente, 
entrag a 
"Com base na preferência 
do consumidor. Em indústrias mais competitivas, sem vocação p 
ra diferenciação, este aprimoramento ainda não ocorreu - 
gesso, etc, -, Nestes setores industriais,algumas marcas 
mais conhecidas, mas o principal efeito resultante ca 
Sas na qualidade é uma queda na preferência global pele produ- 
mdos de eu- 
to, com Consequentes ganhos para os sucedâncos cri 
tras cadeias produtivas, 
  
Algumas indústrias, como tintas, piso 
do Gegauê 
az j a 
à i jaçã 
Ulejos apresentam vocação para diferenciação se = 
a a pesa 




tivas, uma indústria bem desenvolvida na etapa 
  
ae o 
o snes reta 





Pêra empresas de construção cu con: 
Suas = a 
Próprias obras e reformas. 
a E possivel Sugerir, entretanto, que fer i 
e no 
. . : JEES. NO 
iCiação & bastante fraca em vôrios destes secmen-os 
5SQ aq Os . “ 
â e 
* &Zulejos, Por exemplo, a diferenciação reste 
não exigindo os 
io na palre- 
n agem da Pintura aplicada sobre o produto, que 
ici Felevantes e contínuos em P&D que caracterizam a veca- 
“ºo para diferenciação. Alêm disso, padrões de pintura bes sc Cag: Sidos EM termos de mercado podem ser facilm 
c 
at 
Wetidores atentos, não se censtituindo, portanto, Sl fatcr 
Car 




que de cos 
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e . , : o le Conjugação dessas tendências explica . 




, XI). da Concentração encontrados (Tabela
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-Buito altos nas indústrias de e tapa de transformação, Situadas fora do cc. y 'º Posse de jazidas minerais & fator de com- 
Petição importante; 
know-how prêvi inc how 
Tespaonden a uma 
cado total, Crian- 
Co, junto Com Os demais fatores Pencionados, fortes barreiras 
ã entrada. 




   º Irupos Cm produ: tegrada Euo in- 
1985 3 
Vidro plaso Participação Percentual dos quatro 
maiores JTupos Produtores (CR4) na 
Cepúcidads instalada da indústria 1985 100,0 
Cimento Cr4 - Capacidade 
1984 60,5 Fr 
Fzulejos 
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o vo final da dêcada,a 
triplicado “ua capacidade de produção. No fina pondo al & en si 
dústria entrou em novo process ME aSpanSÃo, inda muito í a é ainé ti 
Preendida Pela crisc. A capacidade ociosa é : cimento do con- rescime: 
9 que Podera continvar a acontecer, caso 0 € os investimen- ar ja novos . 
Sumo, esperado para os PESMimos: anos pitada tos para à indústria. 
ra concentra grau de 
Na indústria de azulejos,a queda do 9 
18 
a in u  
es o à trocas E idores € 
q . 
: competi 
São estã associada à entrada de fortes 
na início da cêcac 
aaa 
NO inicio 
de POsição na liderança da indústria. 
; lc azu- ástria d 
. a indiús rriam na 
Sessenta, Cinco grandes grupos concorri 
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E- 
* Ela àPresenta maior vocação pa 
ão aparecendo grar 
; 
. Estao à 




(*) As S 
empresa 
: : ; EmA TdPÃS: Aq 
to Midanças “= Propriedade que ocorrer 
Tem 19 
   
iculares articul 
er 
nã: CO & 000: rerlensm antas TES dr siuçÕ TE aa 
Micos “nvolvidos, em parte referentes à cesso cormpetitl» 
tros Mercados, do dus contingâncias do pros
76 
des empresas neste Segmento - Sail, são Caetano, etc. -, en- 
quanto que as menores en 
Sea Competit 
Exceções, Renor herogeneidade de de Produt 
     
+ foi visto 
domina a com- 
ê 
“ Portanto, por in- 
o, 
À Economias de escala c i ã 
5 
. 
APaCitação tecnológica e po 
am 
ta 
em geral e = 
é + às industrias da fase de 1 acer meceriais Ea nont em de 
c = a Em 
+a maior voca- 
ons uca 
a sua mal 
i i es etapas e 




ima e 11981) 4 
ç Dara dif oe s E aes L 
ife i Os egundo Guim r 
e À Tenciação de produt g 
Vocação 
rúmero de critê icion A tumero de 
à i nciação é ndic ada pelo 
ç para diferen ção e condi 
iação € produto - 
Clos Util iendos poros compradores na avalia o do p o 
Ê ê diferencia- 
Guanto maior o número mais propício é o proguto E 
] 5 1 - gueanto mal 
ção -, a Subjetividade dos critérios de escolha Na 
ibilidade de diferencia 
Subjetivo & Um critêrio, maior & a possibilidade d 
con- 
ção - e 
ências Cos rencias «É 
Por último, a instabilidade das prefe 
, 
' 
4 Es a ecra quiie s i mai vocação pa 
SUmidores - quanto mais instáveis, maior a 
Tenci ação . 
ê i vardo itêri ê maior S 
A importância do número ge critêrios 
Ed o caso os 
São Felevantes as especificações técnicas. Este é ias 
5 npresa Dr 
aditivos Para concreto e o das argamassas. Sô uma en oie 
q a as. “dl 
“ta, em 1981, sessenta tipos diferentes de argamess e aoeta 
sando ba ES 
“ividage dos critérios aparece, por exemplo, quand ns 
is exerpl 
“a Senso estético cu ão desejo de conforto. Dois exerp 
oferenci ilidade das pref É forros “as divisórias. Jã a instabilidade 
; ncanento sucessivo lanç 
“ta Felacionada à moda, permitindo o sucess 
[04
] "hadure timentos e fechadure 
Odutos, Forros, divisórias, revestiz 
Sao “xemplos do Mec, 
= » azulejos, a ução de a Cabe notar que, ao contrário da produç 
RE E jativam 
À 
= iaçao re 
Citada Como exemplo de vocação para diferenciaç 
esto 
ivisórias, revesti ivisoria 
“raca, Os novos lançamentos de forros, É Mentos S 
a 
Wo
 «icen, às ji e exige ã - ntre sl . 
e fechaduras diferem bastante e to: novos 
duto: 
as 
: to de pro N Sastos SUbstanciais em desenvolvimento 
Tn cs de precisao; ânica E 
“S de Cadeados são baseados em mec
78 
forros, divisôrias, etc,, atendem a Uma sêrie de especifica- 
ções técnicas, como tempo de Tesistência ao fogo, isolamento 
acústico, Stc., alêm do SENSO estético, À multiplicidade dos 
materiais Usados & outro indicador de diferenciação. A empresa 
Eucatex, por exemplo, fabrica forros metálicos, de fibra de ma 
deira, matéria Plástica Vinilica, fibra de vidro, base mineral 
€ lã de rocha. 
diferen- 




Porte q tipo de Obra, Não ha 
em termos de 
, Cntretanto, uma seg 
- 
as cive 






ficar suas a v m segmen- ili A pouca a £ lidade, 4 ifi S atividades com alguma faci ns 
m écnicas empregada o pel i ilaridade das t c ão & c a sim tação & Causada pela 
Siversos tipos de obra. 
A div d s resas e iversi Ss merc a em ad E pr E dos entre Ss lsao O 
resas a str as nas iLelas s nes tab 3 ilus a pelos mercados sao i 
ção das empre d 
(+) XII, XIII e xIy . 
do -“amento 1 levantar : 2 um 1 a iundas de 
a E sao oriu 
Às Lrês tabelas 
strução po da cons tividade 
IBGE Tealizado em 1975, ano em que a a 
; z 
Ne o SEeJuNco ssificada = 
o 
sa foi clas ifi 
ã 
empres  foi 





ividade - edificaç 





último, ua ste u ti ã i indo est Serviços de dada a 
togoria, O se 
o 
catege sta categ i radas neste nsiderad 
Cas atividades normalmente 
co 
Tento da Montavem industrial, 





odução total do e 
ta Produção somada alcançou um rerço da pr dc atividade sao setor 
A As Pequenas empresas de cada subse ntes a classe das, definidas Simetricamente, 
formando as “o ma vantagem de É mim em 
“Presas de mêdio porte. Este procedimento onso de cada 
is tanto ao 
Permitir a Comparação 
dos percentuais 
,tan as posso, fEÉ dE 
: e 
“luna , como do longo das linhas (uma vez qu is entre si). -p iqua 
lunas 
de Cada tabela 
são Apronimadamente 
AH 
- tada em praia 




sg : ão desta pess pio Jai edação : e Antonio Jai 
à vi C2a Dias Cameiro colaborou na e seria de 
t ada a E Ei ar posta de trabalho de 
Pertir de uma pro; 





R Composição Perce 
Cor Osiçao Pe P u 15 Empresas 
de Ed 
p ç rcentual da rod çao de I lficações Dor 
tua ao, 
de Construção Pesada por Setor de n ninho 
e Rea 
Principais Tipos de Obras e Classes 
ntual da Produção das Empresas Setor de Atuação, Principais Tipos de Obra e Por Classe de Tamanho 
CLASSES DE TAMANHO 
SETORES DE ATUAÇÃO 
SERES DE ATUAÇÃO 
CLAS 
SSaE Pequenas Total 
fe principais tipos de Grandes Codes Espresas 
C  migo E 
Rs presas réds 
te Principais tipos da Grandes Empresas 
Cbras) 
Pre Pequenas Total 
Empresas mMúdias “rpresas 
     




















Prédios Industriais 19,0 15,5 10,7 14,8 
C. PESADA 




Prédios Comer, tai 
. 
e 
dios ci s 15,3 7,5 12,2 11,6 
Transportes 
58,3 ts 36,7 30,2 









prã tes idas. 
4; 
nn Residenciais 








+0 4,8 5,0 4,4 é Aeroportos 
Fa - 0,9 Eb 7,3 
5 
Pon 




18,8 4,8 23 8,4 
. 











3,4 0,5 0,1 1,3 
Metropozit 
7,8 2,5 , 
te Ti a 
fa À “anos 
E 
7,6 
Pontes e tungis 












º di ae 
mi . 
3 21,2 ' 2,7 
E 
6,6 1,8 L5 3,2 




Obras de Chergia elétrica 1,6 
ô 1,8 dr 
SERVI E Cox ã 
“os 
“ 
OS DE CONSTRUÇÃO 1,1 2,6 3,2 2,2 
Putros 
dá 







oo ? “e o 
e 100,0 100,0 100,0 





zoraE (ess ia pe 
aneapiTento G'agua e 



















2,7 , ê 





100,0 100,0 Tora 
 
Civil - 1975. 
ão Civ 




Composição Percentual da Produção das Empresas Construção por Setor de Atuação, 
Princinais Tipos de Obr às e Classes de Tamanho 
SETORES De ATUAÇÃO 
(e Principais tipos ce ) 
É 
Grançes Empresas Pequenas 1 
Shra 
Empresas Médias Empresas  Tota 
CLASSES pE TAMANHO 
2,9 
CONSTRUÇÃO PESADA 
9,2 4,2 1,5 3,2 

























































TOTAL (Crg milhões) 
  
E3 
diversi a stram a is ao longo das colunas mo Os bercentuais o ienes
ercertuai i bra. Os pe E tipo de o 
ficação das empresas por e 
clas E entre as das linh tram a divisão dos mercados S linhas mos 
Empresas, 
E sutretcr E nte ao s 
Iniciando-se pela Tabela XII, refere 
 pe 
empre- a as e ação d je concentr 
de edificações, Observa-se uma grande 
jarticipação as + 
. :; pouca 
Sas no Subsetor de aeee RÃS Am nos een 
huma parti- enhum uase ne 
a 
8,42) e q 
a à o pesada (8, 
bseter 
"9 subsetor de Construção | 
veste último subseter, aatto = 
: - 
“rução (2,25). 





E aa ao. As em 
X 
ior a participação 
quanto menor a empresa, maio E 
o +DVCÊNhas Edi residenciais e q 
res Concentram-se nas obras de prédios 
te mais nas : nente m -“ionalne! m proporci 
a A 
Mentais. As grandes empresas atuam pro; 
» só cias icavoente 5; praticame 
á 
ais; P 
Obras ae Prédios industriais e comerci 
atuação 
ind aranento que a 
el o 
àtuam na Construção pesada, sugerindo cla es
ivel é 
Peste SUbsetor àPresenta requisitos a nive go a 
| 
em a made « 
São, Assim, ds pequenas empresas, que tom a ua 
mais su 
Cos Nas obras de habitação, ficam mais 
ass das alividades deste subsetor. 
II), o 
E la XI 
a tPabe No Subsetor de construção 
pesada 
os tamanhos - dos OS » para to 
e 
“São do transportes É o mais importante p 3 do valor da PET 50 : q nte: ia 
e “Mpresas € responde por aproximadame 
sn CONT bra, enc le cbr 
a 
. tipo à 
a 
dução das empresas 
do subsetor. 







“fêsas de todos os 
ferr 
tas 




: a as 
Às grandes empresas (dl 
edias dominam mê 
e 
o que as 
“Portas * Metropolitanos, enquanto & “ po r 
. tos e terminais,
84 
S empresas detêm a maior parcela, Sético, destacando-se a Construção 
Jã as Pequenas empresas São mais atuantes em outros 
tipos de Obra, Como Urbanização, abastecimento, Saneamento e 
telecomunicações. E e justamente Sada que se Concentram &s grandes Clara a àSSociação: 
stão as obras de menor por- 
te, encone 
icipios, que as empresas 
dizer que são NEStas obras Presas encontram ESpaço de 
diversificar 
Prédios industriais prin- 
As gr 
, aparecendo, 
ligadas a JaSOdutos e olco 
dutos ca 
+ industrial. 
aract t à t de r yem 10 s icas o se ento TONtalr L j qm j 
r  er 
a aior tem m 
- andes iços, as empresas gra 
vi , 
Dentro dos ser 
te n 
Participa ão = ipalmente p em pa ce incipalr : m, pri ç vi cê e montag , N pa mentação N 
Itimo. q plenagen, nstala Srrap 1 5 dos relacionados com te “Ímu. Us merca 
set La ma > ido
s em tor 7 c t o mais concentr es es | À Transport 
t z 
no de Pequenas empresas. 
ências 
a tendén ações € 1 traçar algumas comparaç 
jores no- 
E possivel tra 
ER MESOre as mostram. 
a 
quant dados que as três tabelas 
jução totel e 
"O 2os dados
je proúuçã m termos de & 
Minai E nos importante em ter 
ais os valo 
ils, o Setor menos 
te igu aticamen 
- 
od 
a trução, sendo prati 
construção 
e Serviços à cons 
; = o de + “ edificaçous 
res da ducã ta empresas de ediíficaç 
* Produção pa 
Pesada, 




jficadas. iversif s dive 
CMPresas Pequenas são sempre as meno 
ja construção sn da ficações e serviços 
AS 
ific ? 
Às empresas de edi£ 
- «sada. neSu 4 rução E 
const 
-1b- 
CSificam Se mais para o subsetor de is para O sub- : -se ma ; aim 
es pá 
“Presas de Construção pesada diversif 
subsetore  Pu > nos 5 a, que n 
. 
CE do edificações Observa-se, ainda, q 
- € ELE: ço . 
1 ão é à + ipaç 'ior particid; maior P 
ie 
a Ônde as empresas se diversificam, à 




iDvO L  juas hip 
Eu 
das 
s leva a dua 
-sanizaçã 
Srandes empresas, o que nos 
-ja da orgaã E a teor 
Se e 
E stão da 









F * Ferraz Pilho (1980) mostrou que ão que “€ Proc Uraram mercados externos e- 




ti) Know-how - A administração e a engenharia repre- 
sentam - um custo fixo elevado,e as empresas maiores têm mais 
Possibi lidade de manter um quadro especializado. Para entrar 
em hovos - í 
Segmentos ,ê necessário contratar técnicos experientes, 
O que t a a mbêm representa uma despesa antecipada, que favorece a 
Irande empresa. 
iii) Experiência révia - tanto nas concorrênci
as pã- 
blic as e 
Privadas ,como na obtenção de financiamento, a | expe- 
riênci 
la & a = . 2a a 
Prévia & um dado importante. A experiência previa e 
Uma b 
arrej 
tra para todos os tamanhos de empresa, embora possa 
Ser s 
Uger , 
ido que as grandes obras exigem das empreiteiras o. 
Cumprim e , 
r Ato de tarefas Siversificadas, 
havendo, portanto, maio 
SS possibi si bilidades de habilitação em diferentes segmentos, por 
Parte d 
às empresas maiores. 
i . . 
v) Porte das obras - é certamente mais fácil para às 
res 
a 
empr. Esas : es m . 
do alores, em fases de recessão, executar obras meno 
Que o 
inve i 
e Fso. O porte das obras representa uma barreira 
Ntr 
ada que & mai .. resas maio 
tes àis facil de ser contornada pelas empre - 
v) bi - ara 
O gova =ivida pública - todos os setores que vendem P 
rno enfrentam problemas com o atraso dos pagamentos. As “mp 
tes 
às m 
ais Capitalizadas têm maior vantagem neste aspecto. 
é uma arma pod
erosa vi) . 
"a e Influência política - o lobb Onstr 
uçã 3 tai- 
São civil, A concorrência para a construção ge 1 
pressões te Xem 
Plo, foi ganha por uma empresa isolada. dos 
“Mais + - 
o a divisão da obra 
1 + 
Jigantes" da construção forçaram
88 
entre as maiores empresas do subsetor. A influência política 
Ces, pelos seus Contatos, de exercer um lobby mais eficaz. 
Em resumo, o setor da Construção & Constituído por uma serie de Segmentos industriais diferentes e interligados. A diferenciação estã Presente em todos eles, Por causa da hetero geneidade das obras. As barreiras ã entrada, entretanto, não são hemogêneas, Ao Contrário, elas tendem à crescer na direção das obras de Construção pe sada e, em qualquer subsetor, na di- 
» Por estas razões, 
ntre a Competitiva-diferen- encontrada nos Segmentos que fazem obras menores ec mais 
Simples, até a Cllgopolista-di ferenciada, encontrada no pólo oposto. 
4,3 - Evolução Recente das Grandes Empresas de Construção 
edificações € montagem industri- 
al. A evolução do Setor como Um todo, abordada Ro capitulo an 





e de rece 
empresas menores foi muito fraco na fas 
: ama- . eita por ta 
A tabela xv mostra o crescimento da rec 
desem- 
subsetores,o 
nho de empresa e por subsetor. Em todos os sub 
das meno do que o 
Penho das maiores foi invariavelmente melhor 
res 
rá ; ao mais favora ituaçao m 
* Entre os subsetores observa-se 
que a 5 : 
de to TO - z e a pior 
“el ocorreu NO subsetor de construção pesada, Sdificações. 
«ecessão, as a A a na recess 
Não se pode aceitar a spótess di ques Jos das nercacos 
ai 
mara n OS mer 
"Ridres CMpresas, mais eficientes, invadira! 
Sar de aus a sCrpr
e m E são sep i rque os mercados Apr º pl vel, porg 
= 1 ta secução Ces E consecuç 
Pais Protegidos Contra as empresas menores, a 
bser= -amento cbse 
. 5 
nportament 
“Stratagia não parece ter sido a causa do comp 
mar- jecda nas 
Vado na tabela Isto porque ele levaria a uma ql 
” 
» 
É aca ento x acirrame 
Jens de lucro, Provocada pela recessão e pelo a 
ia : 
. . argem q 
o 
ário, a marg 
“Mibetiçãs. À tabela XVI mostra que, ao contrário, 
lue 
AUmenton em todos os segmentos. 
recessão. 
ci as preci . mpres aças € 
em que aumenta a capacidade ociosa,a 






nã "Portamento, Caracteristico 
das e 
ao “Xplica EG 
sro das E na 15 deluce que aumentaram as marger “Npresas 




ão pesada e montas em Consideração. Na construçao pe 
de lu 
“ria 
ita e da margem “Mportamento observado da receita a Ieroy 
= i nte 













Crescimento da Receita 1) Por Tamanho de Empresa E Por Subsetor da Construção Civil - 1980/1984 
' 
Subsetor Construção = Montagem 
Erpresas classificadas de 1 ad 
12,3 -8,9 -2,1 
5 as 
, 6,0 -11,4 -6,9 
9 a2g 
-1,0 -12,0 -7,3 
20 a 40 
a = -5,4 
20 a so 
0,0 -13,1 
= 
50 a 100 
-10,2 -14,3 
- 




1 Margem de Lucro fl) Por Tamanho e Por Subsetor 
da Construção Civil - 1980/1984 
. Subsetor Contrução Edificações 
Faixa de 
Montagem Pesada (2) (3) 
Industrial 
Tamanho 
1980 1984 1980 1084 logo 1984 
Empresas Classificadas de l aa 
24,3 52,5 16,9 
                
   
   
18,4 7,3 18,9 
5 as 
16,3 37,8 19,9 16,6 7,5 28,0 
: a 20 
12,3 29,5 6,0 19,5 6,3 15,3 
0 ado : a 
- - - - 8,0 20,1 
0 a so 
12,0 8,5 109,0 2,4 - E 
50 a 100 
11,8 2213 I2,3 6,8 - = 
Número de Empresas Consideradas 
100 100 loo 100 40 40 
FONTE: Balanço Anual, 198] e 1985, NOTAS: (1) lucro Ceeracional /recelta (2) excluida a Crpresa DERSA, de liquida, 
(3) excluídas as emp Tesas Carvalho Hosken e Cronus. 
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TABELA XVII 
2 or Subsetor 
Concentração da Receita Operacional p 
84 da Construção Civil - 1980/19 
  
= Montagem A Edificações austrial 
Subsetor Ea (2) Indus e àno te 
1984 aB4 1980 
Coeficiente de 1980 1984 1980 198 Concentração 
38.8 44,6 4 30,2 34,3 38 





56,7 60,9 43,8 46,1 5) 
CRB 
50,7 63,1 Í s1 85,7 
1 64,6 681 85 
CR 
70,5 79, 
. E 5 88,1 
CRS0 
871,8 93,5 86, 
40 
Minoro de Empresas 
id % 
Considaradas 
nm mma Bei o: Balanço Anual, 1981 e 1985. Notas: (1) Excluida a DERSA, 
(2) Excluída a Carvalho Hosken e Cronus. 
oa articip nto da P 
O primeiro está relacionado 






da União nos gastos totais do se 
responsa 
Unia o 
“oram ipação federal fora 
às empresas com participaçã 
veLs Por 63 
tal 
je capl Zn bruta O 
. mação Dr ma form 
a 
1º dos gastos que compõe foi de 83,98. O 
. 
»ntagem fo 
fixo do governo!. Em 1982 esta percentag 
nroje- 
s P rande 
Se 
em g 
Jundo Aspecto ê concentração 
dos gastos 
Rio-San- 
5 omo e 
to 
iovias € 













il a Sa a 
, usina 
lo 
ao Simão ferrovia do aço, 
exemplo: 
r 










& de são Paulo, etec.. 




um terço dos inves 
rosa 
Fico no Periodo 1981/1983.
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o. A Concentraçã 
Presarial foi examinada mais 
Interessa aqui observar que no 
ateram mais 
+ Contribuindo 
Este Critério Foi justificado 
das grandes Obras, o que é ver 
+ Como a ferrovia do 
ômica fortemente Contestada. A 
Pelo menos, a atuação de 
Ução Pesada, en- 
93 
Para dois,em 1981,e cinco,em 1985. 
. Es dimi- . edificações 
à receita das menores emprsam lei em S . nsegui- aiores co 
Nuiu menos do que a das maiores. As empresas m 
WaÉ E es, em par 
- is eficient 
Fam resistir mais, em parte porque são mais eus : rno fede pras m o gove 
te porque Censeguiram contratos vantajosos co 
seg- ividades para ses 
. suas ativicaldes 
P 
tal e em parte Porque diversificaram 
suas a 
luxo, etc. : je alto luxo, E rêdios de al 




Quanto ao futuro, há uma expectativa 9 inda 
1 
= : aline 
civil o trução 
Nudança NO perfil da demanda. Em 1985,a construç rno e à ps 
o 
1 novo gova 
Rãao foi Feativada, devido ãà posse recente do a reativação 986, com à rea 
traria do sistema da habitação. Em 1 ' 
a . -“jonal, E habitacil 
e 
. . ercado ha 
s ÍNvestimentás e O aquecimento do mer 
= são seter snectivas do SE 
s tuação esta mudando bastante, AS pRRSqERRAve di SCUtidas No capitulo 5. 
4.4 
À Origem do Capítal 
e majori mente Mm «sença ampla 
. O mec e Caracterizado pela presença & de empre 
târia 
se completa 
Capital Racional e ausência qua 
com o gran 
' das . 
' es “tais, esta teristicas são relaciona ater 
. S Caracter 
- geradas 
de Nôm 
ue dao um 
“ro de Pequenas e médias empresas A 
e CPotiry, 





adas » grau 
toa indústria do cimento, uma das mais emonstra meo 
da aj POS em + 
y dempts 
* Olio “pos, de uma guerra de preços, 
“op “ação.
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A Presença do capital nacional n 
Ú i IT 
lvi 
Parte, pela estrutura das indústrias dos países mais desenvo À 









à grande empresa tende à se repetir no Brasil, 
- Nestes Setores, o acesso dos 
Isto Ocorreu até na indústria 
ha qual as escalas jã eram Consideráveis a 
da sua implantação. À tecn 
OS poucos grandes gru 
ento estavam entrando em ou-= 
» Um estu 
lores detalhes - Prochnik 
o MCC & explicada, em ; 50S diverso ã nos açao, 
Hã tanto, uma estreita correlaç istência 
a, porta ' 
a existê: ional e E cional 
Setores entre a presença do capital na 
+ ent 
é mais Pla e presas. E ódias empre 
de um 9rande número de pequenas e média 





em que as estruturas 
de 
Eo BaE Sir 
e nos Setores 
em 
ciment 
* hrs resclr 
»iros € 0 € 
Ê 
Existên 
; ad ia. estidores 
estrangeiros
osta 
' "Ência de inve 
mas 




. inâmica se al, 
: nlra € = imente indústria € o dus : 
Situação 1 casos. Observa-se na in 
ão em alguns ca . 
sconto rescor a o C mi espaç 
: 
amica, 
Mais Fecentementa, na indústria da cer 
Estas 3 mpresa. 2s 
= ande emp 
=" 
Pára a formação €& permanência da gra ào capital asteao l 




T0es tendem a induzir uma maior paia 
embora de for = E OS, 
ao 





"O que sã vem ocorrendo 
Jem DE 
” 13 peu a caso da 
"E muito lenta Interessante tambêm & o c 
z 
várias o 
Sr do jru Can edreira ;.h P re p rorrentes.A rincipais concorre que suas É 
der- 5 Holde 
suiço . DO & = e o grup 
“od 
àreira Pertence 
a uma associação 
entre 








Tão da Materiais 
de construção, 





CMerato, à CONCRETEX, cue provavelmente
NCRETEX, q Fáve 4 
o 1 Produção. 
al al racion ta  n 3 ia do capi a a do 
. 






à parte. GU 
«timen 
"trução Pesada & um capitulo à | 










A ú no & 
Joy 
"gia "... 













ema Em uma baixa atratividade 
para O 
jas fir 
Ê ia Xa geiros 
5 
ao p£ cecuça 
a 
u. sua exe 
ipilita 


















e acumula as c E
96 
j res.Alem 
eriam tTequeridos, mais tarde, pelos Projetos maiore 
que 5 
J 
disso, na medida em que as obras eram 
do governo, ligações Politicas eram fr 
s-, Eletrobrãs - 
S Siderbtãs - Siderurgia.Em 
todos os Casos ,houve Pressão sobre Os Grgãos do governo, em 
Prol das empresas de Capit al Nacional. 
Como Fesultado, Observa-se que, Pos de Capital nacional, 
Sada. 
. Andrade Gutierrez, Norberto No mesmo Conjunto 
rêparecem três gru- 
ela é “ignificativa, 
97 
: «nres- E ê inexpr i is e ciona 
- sas na 
aaa 
val E e empre 
q 
E : AGAo 8 
. qu EXIS 
to amianto “,a particip 
so à 





. ES ind es,esta 
à posse 
Slva, Nestes dois setor 
mms E | 
lona 
- internac 
: a nivel i 
Se forte Oligopolização a 
exclusi ridro nO Br ce vi ia da pro asil. A tecnologia ivos no z 
- float- a introdução do Co 
foi Fevolucivnada na dêcada de 50 co É as maos do gruso in «stã n 
o 
Focess, À patente deste processo está ». vem regulando 
OSS , 
aiiê 
Slês Pilkinton que, a partir da sua pos es Unica oito gú Mercado Mundial. No caso do cimento amianto, a dois grupos 12 erclal pertence à . 
Permita Cxlração em escala 
anotada o setor 
“nacionais, Eternit e Brasilit, qu 
s ENT a menos À aind  m do: mA e as presas estatais 
asas do 









do que a de capita 
. mi q 













alicas su na 
"as metál 
= E OE 
Ú - & turas
.nee 8 




Fal Lrutura Metálica. A | jir o uso da 












5.1 .. Uma Visão Geral CO Geral 
De um n um modo geral,o Progresso 
técnico na construção 
Civil tem av an gado muito lentamente. 
Não é àpenas no Brasil 
ren- 
apon 
em que a produtivi nte no Periodo: 1948/1966. 
' TFealizado 
Segundo 
' 1983) situa 
u 
rs 





cj 0es de 
º 
. é . 
ecificaç 
Permanência de baixos padrões têcnicos nas esp 
do dos , . manutençao
Materiais de construção, o que contribui para a 
, - os . ais Entre 
Processos tradicionais na produção desses materia 
-2oi ão há casos de rar 
Setores que produzem insumos para construçaão,"d 
speci usos esp 
da evolução tecnológica, como nos concretos para 
. 
mensurar 
ais q . . ão se possa 
nas estruturas metálicas. Embora não Pp . 
2550105 progress 
Com Figor, evidências qualitativas sugerem nue o E l 
zo, O que ar trução, 
maior do que nos processos êe cons 
ão tecno- - 
a evolução + entretanto,a constatação de que & 
NCC E bastante lenta. 
= cc evi- Ê interessante notar quam e mb A e trução gm a cons dm nente o relativo atraso tecnológico da € forma 
rea ia m todo, como bem mostra o trabalho o or Araô izado por Aras 
São a a dinâmica dos complexos industriais realizado 1 e 
- 
industrial, À estruturação de um conslexo ineo inovação - 4 ma + o 
Ujo DE, age di a partir da introdução de una ses em Alcum Ponto 
ão SE , 
A nova produ ma 
Se uma cadeia produtiva. 
ne co interior 
a = 
aa no in 




egnenta E s . jutivas € * Jerando novas cadeiras produtl 
Produção já existentes. 
iminui- dininu - rocam à E No caso do HCC muitas inovações Prov 
com o €º 
é to mitante 
mcoen-- 
cons Eai e 
riais ã de Peso dos setores que nroduzem mate givisão 1 É 4iCr , em male 
a A = , E - i = implica de + “endência à prê fabricação imt te 
abalh 
ado po 
9 . . 
merc 
ta , “Specialização e aumento do al é PAterias potencia “ 
f - do 
15 
. o merca 
vero) 
Porque de construção. 




= er pro 
vo Insumo da construção pode S€
100 
do para todas as obras , 
Cada obr a. A à pre.. 
Onomias de escala 
to E da Pre. fabricação e, na 
€, Consegu 
Sins 
“Jlentemente, ?+ Srtando novas etapas 
que encurtam o trabalho 
cão civi ll. tabelas VI e VII 
- O se- Por apr 
r 
p Oximadamente 60% do P oduto Super ior ao encontrado e m 
Pode ca mbém VOS, mr Sem que sta a + Par 
à 
Vendas de Produtos int, que haja e Alteração nos proce peca RR los para Outro, pn pesa RE 
Ss des rta cu nas 
nolo Ogico se estenda também 
sêri ã S de razões, que serão 
Tes d ou 
Ê | 
ICC Feflete-se nos níveis baixos de inversão em pesqui 
vel DOS bai àixos indices de concentração nas divers 
101 
Não e surpreendente que o fraco dinamismo tec 
aos demais setores do MCC. Por uma 
xaminadas posteriormente, os seto 
tes u 
a - 
GUe produzem materiais de construção não conseguiram In 
troduzi 
uzi E F inovações capazes de "capturar parcelas do processo 
Produti i vO do setor da construção". 
seto à lentidão do avanço tecnológico em muitos Cos 
Sa des | 
: c “nvolvimento, alta contestabilidade dos mercados Tesce nt pes ã 
áfges 1º o 








tes, º "nl número 
de pequenas e microempr 
Stros Jã a Crescente participação 
de produtos eis 
Sua des COMPlexos & aparente 
nas revistas ospoctabizaíto. 
Progue tura Sugere que o 
maior crescimento no fornecimento 
ge 
dutos o ão Mec & encontrado 
no macroconplexo quimico. [0 
o 
em + ais Citados são os aditivos - que 
entram cada vez mai 
s tin 
dd 
t 05 os Proce à ástleno «SE 






Vhs, timento e isolamento e os tubos d Ituem co 
canos de + 
i ô os 
Ei m Vantagem, em muitas aplicações, 
oncreto- Cobr 
a 
E S as manilhas de cerâmica e de € 




3 * Sabe indagar sobre as possibilidades “
102 
18 Necessario traçar um 
quadro geral da geração, difusão € Utilização da dentro do MCC, q que & feito a Seguir. 
Este quadro Compreende 
Construção, 
trução e, por 
Ultimo, 
À anãlise da tecnolo 
requer, 
inicialmente, a Consideração da atividade de Projeto, "o Pro 
duto da Construção & não-homogêneo, não-seriado e feito sob 
encomenda. Dai a Presença de Projeto de engenharia para cada 
Construção. " (Chaves, 1985), 
por exemplo, pode levar à ec 
edificações não-populares, Porém, 













Porque suas Vendas estão diretament 
103 
ificações 
. de edif Cabe ainda ressaltar que os projetos 
ão a s is. Nao municipa 
são Fegulamentados por Cidisos de bras e deveriam 
ais, qu 
Faras as Criticas a estes instrumentos leg 
g bem do de defesa 
. - e para 
Servir de estimulo à modernização e base ! 
dl a i ao contr 
Gisa 
usuais, 
“star da População. 
segundo as criticas 
e retardam 
u êm normas q 
Flo, os Códigos de obra em geral contém n odificados = m =” e sao 
£&/ou dificultam a adoção de novos métodos 
= da 
ao em funç 
i 
MM iâri o que 




ia é elabora aee genhari 
Nas obras maiores, o projeto de eng A exigên bra. . ta ao 
do por “Na empresa diferente da Tn e ução decor - ec ; e a ex 
Cia q empresas difsrónitas para o projeto re d 
arte or pa roduto Pp 
PeCessidade 
de avaliar a qualidade 
do P cigir stuma €X 
em 






. roêu- e Pr ; rma O sta fo 
, 
ade tecnológica, a resultante de ja de proéu 
ag 
109 ecnol 
Muitas Vezes, a separação entre a t 
a 
de 
Uma se Ss. . importante 1 Esta Separação tem consegilências 
imp e o Ser 
às a 
- obra - 
a 
- a 
to Menor integração entre a produção 















- gen oes e 
informaç 
e inf 
t “eg Jrande a importância do fluxo d an 1974). 
Fo 
Ses (Freeman, 
“a “Mpresas y so das inovações 
de 
Para o suces E 
À Ss is tipo ois » os d 
E. 
Separação existente entre 
pro oo is Jent 




Supervisores e fiscais, 0 
Jeto e às listas de SSpecificações entregues Pela empresa pro 
JERASES. sm) Gems e, Posteriormente, à Construtora, contêm 
Projeto 
+ Sendo, 
or . : ar, D 
. meiro lug 
A engenharia é influenciada, em pri o 
= or tecni aa ressão Pp 
COndicionantes externos à ciência, como a p 
vã i lo agra” cados pe 
cas POlpadoras de tempo e os problemas colo 
ntado = e ser apo lugar, pod 
mento das Condições ecológicas. Em segundo lug «ercer in- a res : que exe 
º desenvorvimento 
de outros ramos científicos: 
q 
lo - a tecno 
E 
E anços n 
Fluência Sobre os rumos da engenharia,os 
av 
ras. strutur - lo ge e 
Jla gos Materiais, na geotecnia e no cálcu 
da crescente cm «temo e da 
Além das Pressões do ambiente extem 
-se a as observa ão mencionadas , 
SEibuição de outras sub-ãreas do conhecimento, não mer 
lvd. desenvo ivas de 
Que a “Ngenharia 





"devido &o incremento de sua base ma jal, estê 
FI +, 
a 
) e mater 




a “ilização de Computadores e o desenvolvime a Vi 
= 
: o de 
Mer; , 
ciment 






Nação eletrônica Sofisticada e a c 











das estruturas, durante de medição e 
São - 
atodos de 
É Exuto do desenvolvimento 
de novos métod isa no Se- 
do + 




jida “mo os laboratórios de controle de quê para a R tados 
Er Ge 
E ica execu 










nã dos DERS na Pesquisa sobre mé 
o IPT, qu 
“ecução 
. o açoOr e ovia à 
de Srandes obras (metrôs, ferr 
studos d ; iscose 








. e pro 
º Projeto Contém a tecnologia de P
107 106 
isagismo. 
aos e palsag 
; istóricas 
“Struturas e de obras artísticas e his 
ficações do Projeto tem grande 
á de 
influência sobre os métodos ê 
tores 
Construção, a tecnologia de Processo, para os constru Existe, 
scimen e cre a n fase d s de construçao,em 
Todas as empresa 
entretanto, 
têc- ovas : ando n aprimor 
to, esta d ta forma, absorvendo 
e ap 
"E ão, 
e cert  
r 
ci- que o eres r, na medida em 
jor 
Nicas, Isto Scorre, neste setor, 
de mai 
compõem 
a obra, Cabe 
as ão de obr 
E as à execução 




: não ainda -oblemas te, tarefas e pro 
rção 
desenvolvimento 
Porte que envolvem, usualment ' 










tecnológico Nos métodos de construção. 
Entados À relação e 
ão pesada, onde a o pe 






A engenharia é Um campo de Conhecimento amplame 
Cidade “as obras é maior 
É 
mui 
difundido ,e àS empresas de Construção, Para isto, investem - 
* Segundo Eduardo Bor 
qe 
todo ocorre So um como setor 
maiores empresas de 
º de know-how. Para o —Dow--how 
pri E e know-how, ne 
fação eu, q Que & mais comum, importação 
& sea é realizado 
ro 
. de o 
. n 
“as do setor de Construção 
Pesada é a Universalização 
da tec 
"eiras Vezes em que um determinado 
tipo e as firmas nacio 
. 
. im 
"ogia, que está àº alcance de todas as empresas Algumas ,no 
Pais, Segue. se q Processo de difusão ent mpresas consegue = e 
. 
chats, absorvem e desenvolvem 
& tal ponto estas tecnologias, 
ais, quai 
um maior número de 
a técni 
QUE passam a Possuir know-how 
Específico 





nov er a reend Nova Segmento de mercado ou ap 














dido no P 
ias 











na dêcada de cinglenta, 
proJ 
ge  petrôl 
de 
formas 
trução depende do tamanho da empresa, de sua taxa de crescimento 




e do tipo e Porte das Obras que Estão sendo executadas. 
As 




inovam mais, embora existam, 
entre o grande 






Numero de Pequenas 
firmas, 
algumas 
















Este & q Caso das empresas 
Organizadas 
em vol 









ta de Profissionais 



















ência de novos t 
ex 









Uma outra forma de desenvolvimento tecnológico na 
Construção Civil, além da absorção da tecnologia adquirida, é 
O estudo de Sistemas co Astrutivos; Suem-se pela Singularidade de suas fluência do ambiente 
as grandes Obras distin- 
especificações e pela in- 
externo sobre a construção . 
de sistemas construtivos 
* Em muitos Casos,estes estu 
dos, que Se iniciam bem antes do início da hora EEGREUsaENOs 
dita, àperfeiçoam os Metodos COnstrutivos 
Na construção de 
barragens + Por exemplo, foram desenvolvidas várias maneiras 
de Iesfriar o Concreto, 
Sermite diminuir o tempo de 
Concretagem. 
Um dos Casos mais conheci -. a Construção Pesada, & o brocessa 
- 
capaz de 






tuir a brita, escassa em algumas localidades, r 
bêsi ri esquisas 
” 
"a região Norte. Não houve prOSSegNa mento ct . 
xtraida 
gre 
dquirem a brita e 
Cas ja Fealizadas,e grandes obras ada de 
raBhs te evi je transpor 
Fegiõdes muito distantes, com custos de t 
temente mais elevados, 
tuem = consti : nao 
Os estudos de sistemas 
construtivos 
Uma ativi 
rã- mesma s,pela 
dado Permanente a nível das empresas ,p zão 
; das 
a singularidade 
due os torna eSsenciais em cada obra: ficulta a qe Fic 
Espa e 
a ão, que di 
Ê Cificações e dos locais de construçã 
Eos, 
Ne 
- “lização do know- is interessan iências mais how. As experiêr CMretanto 




* São transmitidas 
em seminár Vando- 
e Co tertgtmenta os dados. 
e 
gas e requerem à = 
5 ; norada 





Bl UM grande número de tarefas difer 
exig 
já observada, 










trução: s da cons 






da produção compreende 
ística de apoio 
a 8 Quais Se destaca 
a organização 
da log antos, 
o 
E Iment " à aquisição de insumos e equipam 
“Menta 
obras. reiro de 
Pessoal e a montagem do cantei 




do canteiro... que se levar em conta, 
xi 
POr exemplo, os tipos de manobras 
em 
dentro do cantei 
:no 
ro, de Cquípametnos 
de grande porte:n ao Contrário 
da fabrica, 
gidas, 
Canteiro de obras, 
tudo se move!” 
(Chaves, 1985). 
Pessoal desqualificado é outro ele 
'S à aquisição de máquinas e 
equipar 
Ê 
A automação na Ntemente os Metodos administrati- 
VOS e o Cãlculo estrutural, emb Ora sua evolução recente pare 
Sa apontar Para a Íntensificação do uso de Sistemas computa - 
Cionais durante às obras, Para Controle de Processo 
entre 
OS quais se destaca o desenvolvimento Para a Produção e apli 
Cação de Concreto na barragem de Itaipu 
Tendo “xaminado alguns àSpectos da evolução do pro- 
gresso técnico na “nstrução Pesada, cabe analisar agora o 
Setor de edificações, 
técnico no Segmento da 
9rande Parte, 
Ysados Primeir 
ntre a rte, er ance por 
ificações 
de gran 




E ovos incustrial.T 
ial e inéus 
àS quais SObressaem as de uso comercial 
s e imentados «por ime . foram ext 
j : quir £ 
“Xemplos de inovação citados a sea 




aEor r o est ; iramente 
Plexidade 





em “+ riginam 
: 




em-se reduçoes | Gs 
Na SXecução das fundações conseguem 
dos solos & inica 
Sust Sltravés 
do maior conhecimento 
da mecânic Inovações zais “a “lização de novas técnicas de concretagen. 
ara bruta les a oDT 
Porem, Parecem ser as que afetam ipais inova- 
inc 






Fam a Vtilização do formas nre-fal 
oncrete.Na e E ipos Ce 
blocos de alvenaria e novos tip 




scan tint 1705, 
; s e azulej 
ac 
(massa, ladrilhos 
ste aspe . : nes sso tecnico, 
é “As tendências do progre 
O, 
da gE minim para + 'a bruta, 1 
Sentido de aprimorar a obra “so do 
rodu métodos € P 
. gue une novos 
m 
to R “est imentos e de introduzir 
s 
mentos. 
“Celerar a Colocação dos revesti 
= constru 
As 
K que « 
- 
; indicam q 
tendências apontadas acima in itaci 
« 
i fo 
ge inova ra : septor ividade recer 
; 
as Onal no Brasil & uma atividad pré-fabrica 
* Grão, 
- 
à São a Padas em ou istemas de tros paises .. sistema 
e Bu. *empio imicos —r a quim lexos - aditivos & o . 
> em Outros compl 
trução 
ns iais de co 




em gera 4 
“MolA ““ados = E ão, Essas inevações sã
das e Utilizadas inicialmente nas construções de grande por 
te e só Posteriormente difundidas para a Construção habitacio 
nal. É Possivel Sugerir ainda que O segmento voltado para os 
mercados Populares tem mais in 
novas técnicas, Por causa da Pressão dos Custos em relação 
* Maior possibilidade de 
ia da especulação com terrenos 
na motivação empresarial. 
âmento existe Uma efetiva Preocupação Ologia empregada, geração de progres empresas Projetistas e Construtoras . Porém, Quanto ao 
varias Circunstâncias 
Municipais que e novas Soluções Simplificado. sáparece q mesmo Problema. 
, 
. ificação 







fabricação, Produção em larga escala, aut 
. 
ão re- e nstataça 




3 F os 
= E 
= = 3 csforç 
ia Festrição à concentração de Pesgu: E . Quísa ge méto (solo cimento, 
= a ivos E 




x dotados pa 
, . . De 
> serão ado 
Nao sg esses metodos dificilmente 
 a à Grande 
sem, “truldas,mas 
tamD 
Maioria das habitações 




todos e pro- 
a 
ara e 
















tore inâmica do Progresso técnico nos seg 
Sd e 
- 
ão traves O 
Seria 
= a: ro tada air 
ta 







ques Es do Mec, etapas produtivas 
e cadeias de pro N 
a € 
ma 





















- de ar 
ento &inda Um número variado de formas 
do 
Produr o 
ios. a :i abordado 
da Produção, que são aqui ab 
mé 
pa de 
en todos de Produção utilizados na etar 
ar. “ic; 
E cesenvos 
*amento são SSralmente adaptações dos
ro, car 
dos para os minerais explorados mais intensamente 
(fer ' 
a ão 
vão, bauxita, etc.). 1º) O avanço da tecnologia de miner ç 
” 
= ofer 
destes Últimos trouxe modernização 
e diversificação 
na 
- O reequiva- 
- ES. 
Por diversas razoes, que imp - 
E ue 
uma Mecanização maior nas empresas. As razões q 
Se destacam são: 
o 
1) escassez relativa de alguns Produtos. 
o exempl 
madeira, no qual a 
tradicionais, recurso a espécies alternati k 
a 
tica de'reflorestamento !* ) 
areia artificial, 
britada. 
2) exigências dos Consumidores. a Pressão de  de- 
—— TÉÃaS dos consumidores 
QUE precisam de garantias de 
abre es 
Paço para o Crescimento e/ou entrada de firmas mais eficien- 
tes, Exemplos são o Calcârio . fornecimento integrado para 
Ti a as 
(*) Ein do posa à direção da difusão na Onstrução,das obras maio (**) Esta Pova prática 
r POSqUisa no setor, cujos e 
s 
Jam aos de outros Produtos à icolas: seleção de 
Espécies e Sseme tes, Solos e adubos, etc, ia 
= e : tação - expoI 
. 
anda de 
a indústria Cimenteira .. granito -- dem brita e Concreto - obras públicas. 
Encia Yes orrênc 
+ A conc sas. + 
sus à as emore 
3) com etiçao entre 
s Em asos. -ndos 05 € em toc 
va à adoção de métodos mais modernos 
briça ram O Es es fo j i Ficient 
“ários “esmentos os produtores mais incf 
ou no PE- 
' 
enrav e que se «q 
. 
dos à Sair da indústria, 




vas que 3a 
“lodo Fºconte do Crisc econômica, mas q 
ten- ja de se decada Ge 
uns Casos, 
a ados da 
Como o da brita, desde mei ta, 
SUR 
senbolecimentos ce Ctapa de transformação 
congrega “ Seas de ci” . fábr do, que abrangem desde as grandes x cerâmica & Fatos 
'E os Pequenos produtores de artefa cre as maiores cor 
As indústrias desta diniia, Errei SR cionalização do 5 racio! 
- 




ia + nerg troca de fontes de e Oeat 
ec anós:. 
últimos & nos setores 
Olvimento técnico nestes 5 
” rela 
da estão ca mencionade 
m 
5 , & 
- rOCE 
tal FaCionalização eatr 
assim, jetria. . dust 
a do de cada in aljio, 59 
. - rca: 
ólio, 
trutura de merc 
monop icamente um 
d 
indústria de vidro, praticar sas 
E 
Com a es 
e i 
: esu tiva, 
E 
“oada 
º 1981 Começaram, 














io Mr cor 
. Ge 
A bstituição O nous 





gá em Ou 
a- 








como na c 
“ngiy 
" da . 









essa afirmativa Pode ser explicada por dois fat 
res. O primeiro diz respeito às oportunid ades de mercado exis tentes Dara 




+ diminuindo cus- 
O que também con 
Os menores. À tendência mencio DErspectivas favoráveis Para produtos no 
ção, o Potencial de novos ins ferramentas 
aria e o tama- 
nho e poder financeiro das empresas, Cabe Observar, entretan 
to que em muitos Casos houve importação de tecnologia trans- 
aa irida direta 
, RE u adquir 
ferida dentro dos Circuitos matriz/filial o “ Mente, 
+EC resso v«€<c pasa do prog 
Cutro fator explicativo da dinâmica : para 
= 




Nico na etapa de montagem & a vocação dessas a diferen 
diferen- 
Ea 
: ada da 
Ciação de produto. A prática continu 
que 
T 




Ciação Tequer um esforço de pesquisa e desen tamba E 
ã . 
mbém “Ndyz à novos avanços técnicos. 
va- 
Cabe, ps liar a avali 
ainda, no contexto desta seção, 
4 
que titulo 2, & 
x 
capi u 
S de construção. 
Ee. suipRmádoi. 
no 
tração e ph 
Tês “tapas nas cadeiras mania RA m de mate :age 
Cetamento de Matéria-prima, transformação e montag capitu 
ss e Construção. 
a cone ra 
e au Uma «as questões mais importantes do HCC er "encia 
entra os m te 
o o mesm O i ionado, n Também foi mencion ' n 
34 Forvn ; s em Giitici 
e 
Ter nados 
ateriais de construção oricind 
Ss 
x 
ir, , a secu 
Cade; 
-ão é realizada 
at Sli A abordagem 
desta questão é 






da . inantes 
lamento de alguns dos determi 
; diversas. ” igens & 
Os Materiais de construção de orig 
adzs 8 Um desses dete 
Momias 
a ; e escal 
Qi e “Scala, As economias d 
tais 
a 





ie es q volum 
“duça 
itário para elevados 
Fog 
Es do Custo unitário par 
“cão 
ie a etapa é 
tra 




É dblicam, com mais propra. ias 





no processo de o 
pro 
“tores á 
ni e nio alumí e Fabricação de cimento, aço,
dutos qJulmicos e, Conseglientemente, Os vrodutos das respect i vas i 
a 
cadeias. Os setores de extração e beneficiamento de cada cadeira seguem de Perto a mesma tendência dos Setores da eta- pa de transformação. Isto Porque, como jã foi visto, a esca- la de Produção nestes últimos é, em Parte, função do caráter da demanda, isto É, setores Je compram grandes Volumes de in-- sumos i 
à E 
exigem sua Produção também em grande escala 
Um segu gundo determinante Consiste nas Propriedades fi 
sSico/guimic 
i 
| q as de cada material Deso, Compressibilidade, pre 
Priedades isolantes, etc. Entre 
e 
“E trós Etapas, à dentrigui- 
ção da etapa de 
à 
r transformação em cada grande Cadeia pareceser 
à mais import 
Ê 




beneficiamento não Contribui 
ne 
"Porque as matérias-primas são 
Ateiramente modificadas na Jã a et 
1» de transformação. apa VOSterior 
' * POUCO altera, em geral, as 
- O que não é necessaria 
Nereto protendido e dos 
formação, ad 
q . 16 deva 
Eai rução de 
O poder de competição dos materiais de construç 
Origem a: o 
quisa de novos USOS 
gem diversa também é relacionado com a pesquisa Com 
aa 
* Propaganda, esta sob a forma de divulgação Anda nes 
a 
S forr ão 
te caso,as empresas da etapa de transiormaç 
a € 
a s £i 




mpresas Ce mo: 
cadeia, embora a parcela gasta pelas e pre 
tag 








é -odutos finais 















o meto é 





s DOSS des 98 arquitetos, mostrando-lhes as ! 
E, 
erralheiros,"indo é suas vantagens..., e chega aos serté . ional, rec ; - ' ts Ear 
ix eber informação para um serviço na “Ssoria 
. hor que- 




tia atê mais barato, além de apoio de orde 
, Eina 
ue O 
1683) Mancelrau (Revista Dirigente Construtor, Qqutu 
j2 Assocla 
Cadeia dis Cimento,destaca 
-se o trabalho da à a 
| 
o48,com ei 
jada em 1248, 
obs FO de Cimento portland (aBCP), criad lvo e : 
imento. 




Uru deia gos Produtos siderúrgicos, tagem montasge ri 
uam S8 , 




en- mea “todos Construtivos 
em aço. tem 
No EE 
Sida apontado como insuficiente. a do rg 
gs nana 
o ra misto menos aço na construçê
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que em outros Paises,e a literatura técnica Gressos, por exemplo) 
(anais de con- 
x 5 3 
s 
traz reiteradas criticas à ação da grandes usinas, 
pcs og 
3 i 
Considerada pouco dinâmica, Uma outra solici tação & o aumento da carga letiva destinada ao aprendizado da Cadeira de estrutrras metálicas nos cursos de engenharia. 
Se,em Setores Oligopolizados, com grandes empresas, 
como o de alumínio e q de Cimento, a Desquisa e desenvolvimen 
toe a divulgação técnica têm um vapel ativo, o mesmo não se 
Pode dizer em relação dos setores m a indústria da cal. 
*- O produto é muito e a sua divulgação fica a cargo leira dos Produtores de cal 
Promissor 







. = so um tra 




hor ee D s
“e divuigação mais eficiente, como também um melho e Er 
Os “nsumidores . 
ã do - ão 
- - 
repercuss 
Sutra Fazão provém do fato de que a rep 
Jasto nes 
: tas Tubricas sobre a for n De i trans i rias de ma eceita das ndustr São a 
, monta- : empresas de 
menor do que sobre a receita das emp E Sem 
uturas meta 
ii a estrutu 
1 Cemplo, e aumento da utilização de “cas ô 
valor 
s 
: gi no 




- em cOM O 
“ent os Custos diretos das empreaas de montage “mos à 
E mpresa da 






Ein “Ensformação que o aumento das vendas de pro 
al 
= À 
ci Riad As empre 




Seus "Rae Montagem Podem vir a fazer compras j “One 
= s quais 







“ga a “tores da etapa de transformação o esforç 
fas = E 
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E i nto n 
“a “Sim factivel € rentável o investimen 
Ent 
S q e 
Novos Produtos, 
Cap: Ssj 
o " a 
ão indica 
. pa ANâlise Por cadeias de produção in 
Cão “domin 
ão na introdu 




“Se, p Aamento da difusão do progresso t 
9r 
CUtro 1 
= ; das . ncia 
ado, Crescimento de importã
lógico do Pais. 
vês da Retrologia, Normalização, dustrial e transferência de tecno 1) obter um impacto 
Sempenho industrial 




g O jue ocorre na 
No caso do ci 
Cer este apoio atra- 
Qualidade e Propriedade in - 
Seus objetivos são : 
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= a Pod MCC, ess ara O: e j TIB pa ciar a importância da apre L 
ão. Gl 
interaça 
. isando a 
Partir do estudo de Kupfer (1986). 
Anal 
a, ao final r procura, 
tre a TIBe a estrutura 
produtiva, 
o auto 










Cnta gas implicações 
de caracteristicas 
g das Por estas 
Co; 
= TIB o da 
. 
o a funça 
Configurações setoriais, sobre 
mo Ea tor 
de Promoção 186), ja". ( Kupfer, 
. indústria”. 
doa E a na in 
da eficiênci 
Para isto "oriais el a = risticas seto p e analisa tres caracteris 
êntas 
ão dos Ílu- 
dig 
a vcs a direcçã  
e 
i 
carta n r 
PO ritmo do progresso Léc *Os intore 
- e 
a 
: -0es técnicas 
Ctoria 
e especificaç 
“CÉOriais de normas "argem á 
indústria. 
; da indu 
e tolerância Para com a qualidade 
in rva-Se 
ali 
a : observ pa o 






TIB é releva 
imp 
S àquele autor, que a TIB é 









norm Es s, as 
z 
9 maximo das técnicas 
utilizadas, 
trial 






e a qua 










inâmicas à mudança constante 
“n 
' 
É ua s dinâmicas 
indústria indust 





te deve Concentrar-se 
nas 
às 
” de o ulaça 
= 5 e na reg 
informações tecnológicas e : 
. mação, 
a Ndustrial [sistemas de infor 
“logia “hdane 
- 1 a 
transferênci 
+ eto . de lses de pa 
**-), em Particular, no caso 










Visto, o MCC Caracteriza. se Pela presença de in dústrias te i enologicamente pouco dinâmicas, entre as quais mui tos segme 
a 
gmentos da Construção Civil. Nestes Últimos ,o incremen to da TIB, ao revelar padrões e standards =. permitindo melhor a 
a, pode aprimorar a 
na forma de feed-back pa 
Na Construção de edificações, um incre- 
à queda de Custos e a uma melhor ade 
Necessidades da População. A normali 
arga escaia, contribui para O aumento da Pré-fabricação. 




de desempenho especificam OS limites mínimos 
e qualidade que materiais e roce 
fes 
P dimentos devem alcançar 
qUe alcançar os Seguintes  indi- 
1" têrmico Xo ete.). As 
intersetori 
O segundo ponto diz respeito aos fluxos int 
: = ntre as cê 
ais de normas, podendo ser aplicado à concorrência e 
deias Produtoras de materiais de construção. 
= ia entre Observa-se que existe intensa concorrenc 
: 1£ ntes. Predo 
Materiais de construção oriundos de cadeias difere 
e lã is 
7 
l º riais mai Minam nas obras, em muitas situações, nao os mate | 
ge divulga adequagós , mas os que são amparados por um esforço 
de 
São mais aprimorado. A intensificação do TIB nas cadeias 
Produtos menos aprimorados pode servir para contrabalançar & 
“ndência atual, informando os consumidores e empresas meno 
. o- 
Ss. a Capacitação destas empresas, na realidade, é um pr 
IB. 
blema que transcende as possibilidades de um programã de T 
;ema Os Matoriais melhor amparados contam,não só com um esqu 
jiamento de divulgação mais agressivo como também com gerenciamen 
mais eficiente na produção, recursos mais amplos € maior es” 
Forço de P&D, A ação do governo, nestes casos, deve seguir O 
E indústria ti . Po ge Elibadms realizado pelo IPT/SP no amparo 
“Crâmica . 
s da : a amplitude 
A Ultima característica setorial e a T 
drga 
r Ss. Ainda SE 













almente voltada para os setores que a a os am v 
concentr 




roduti S de ineficiência técnica na estrutura P 
. ivil. 
ao civi E -onstruç 
Este também é o caso Gas sas dé
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As tarefas, em geral, não só não exigem uma Precisão minucio- sa na sua execução, como também ja são Projetadas para tolerar Certas margens de erro. Modificações de Projeto durante o periodo de execução também são usuais, 
As Caracteristicas dos setores que compõem o MCC in- dicam que uma Política de TIR é esse Ncial para o seu aprimora mento tecnológico. 
MCC são, em geral, tecno 
idoras de normas, além de 
Observa-se, inclusive, que a falta de normas bra levado à Utilização de normas estrangeiras,geral 
Sileiras tem 
mente em desacordo Com as nossas Necessidades. 
A ICA PARA TECNOLOG PERSPECTIVAS E UMA PROPOSTA DE POLÍTICA 
CONTRUÇÃO CIVIL 
Q C à e setenta, na écada d M ou por um grande boo EI pass 
incústrias 
7 iversas in = das dive 
quando os Valores referentes à produção 
causou nte = arenteme 
êProximadamente 
triplicaram. A recessão ap 
embora grado, ; e o esp 
Menos danos à estrutura industrial do qu 
“uizos pa- rejulz grandes Pp 
Seus efeitos assimétricos tenham causado 9 
ara OS : ; ente, E incipalm 
Fa alguns Setores, empresas menores e, Pr 
. is fo- a as gera me as tendênci 
“Ssalariados. Durante a recessão, algumas 
a indus- açao concentr 
ram CMoriodas. EnigE elas se desiacã à 
rial e o aprimoramento tecnológico. 
j E cimento o cres 
N tração e beneficiamento, à etapa de ex 
; ocorren- tinuar 
E 
ve con 
da Concentração industrial é visível e de 
. to 
o ficiament 
é ão e bene 
do na Produção de pedra britada e na extraç 
da concen 
de Sranito 
imento ai rescime e mármore. No caso da brita,o € 
asas s empre venda da 




lideres à firmas de outros setores, come 
parte de or 2 o biental, P 
m Controle mais restrito da poluição amb = 
- rrer. 
Orca 
- rã OCOLr 
FIãos “9vernamentais também pode 
idade), de quali 
d anito e mármore (rochas Jã no caso do gr 
Expor ; o das expor moviment 
Fendência = concentração é decorrente do 
empresas. 
tações, tre as due se distribuem assimetricamente 
ão homogênea e a 
A Skaustão das jazidas de granito de qualida ito aparece em nl 
Necessidade 
de trabalhar jazidas onde o ' do granito e mãr 
Veios Poderã acelerar o processo. O potencia 
d m sas edica- 
uzin 
e d i crescimento as empr indo um maior
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de Capital para extração e Corte, além de gastos com a prosp ção comercial No exterior, 





Jia das regiões exploradas, entre àS quais se destacam ár 
da floresta amazônica. 
ra do complexo algumas ten 
- qQuimica' e alumínio - e per 
Siderurgia - iva embora esta perspectiv Possa ser alterada a Curto prazo pelos investimentos previs 
tos em trans missao de energia el&t rica e em transporte ferro 
Viário e, à lorgo prazo, 
As segmentos nota-se 
ão, por causa das trans 
ivo das exportações 
iores. Jã na produção 
. 
bens' 
O que requer o aprimoramento dos 
T uma grande redu 
rvou-se na etapa de trans
for nação 
V odas as indus 
ias estao ap j stivel. e Oleo combu 
"od d Er 
ri 
inclui sal o que E : ibuiçao, Morando seus métodos de produção e distr 
na z eral lias, 9 = esta, a 
Su te da automação, tendência au ntre a con 
SO crescente 
rasd: E n 
a a relaç 
EConomia brasileira. É clara nesta etap 
tos do iacão dos fru ropriação formação da estrutura industrial e a aprop 
ar to, em pa: do cimen 1 dro e 
Togres técnico. As indústrias do vi 
p Esso t y 
roduti anhos de P - dos gan 
ticular são muito relutantes no repasse ro. 
dade termi- u elho In icâcia do Cons ontribui a ineficacla 
i * Para o que c 
i 1985). chnik, 
Nisterial de Preços - CIP - (ver Pro 
ecti' em boas persp 
ú i da etapa de montagem tem As indústrias 
êdio da or nto médio -— incremen 
vas de Crescimento. Elas registraram um i 1 do ano. Com a no fina . 
dem de 10/154 em 1985, mais concentrado 
deverá icação prê-fabricaç 4 a pre 
Feativação da construção habitacional, 
- is de- ses ma TE: os pal ão civil. N 
9Cupar novos espaços da construção c 
ê tira : to e des = a cão de cimen 
“envolvidos, 
Por exemplo, 
50% da produça 
jl esta o Brasi 
o que n 
da dOs. fabricantes de conereta, enquanto q res depende s roduto E = O futuro dos p 
a 
Proporção hao atinge os 104. 
most 




“asa do Setor de estruturas 
à EEB, 
s da su . = rodutos 
do Interesse existente na utilização de p 
- ce ajuste litica E uve uma po 
Nim Indústrias desta etapa, também ho 
bai- m : rocurara icantes Pp 
à Crise, Entre outras medidas, os fabr 
: nse - zindo, conse os, redu 
*at os Custos diminuindo o peso dos produtos, 
os, 
Iti de litica E egado. A po 
Jlentemente a quantidade de material empreg 
do = tos a segmen iu a busca : inclui  
ds 
“Endas Para o mercado interno 
te para a i i ortan inais. Mais imp 
Mercado antes considerados marginais 
sunnos 
r 
itiram = ermitir es que p 




Consideraveis, As Perspectivas Para os mercados externos co = 
os 
nuam boas, embora mais em termos de volume do que de preç unitários. O Brasil continuarã exportando forros, coberturas, - . 
- 
s 




nado. Agora esta claro que ,nao sô as malores empresas continua rao Crescendo ,como tambêm que as Oportunidades para as empre = 
- 
os 
Sas de porte intermediârio € menores serão melhores. Para grupos maiores 
o 
"existem quatro Caminhos alternativos 
para explo rar todo o seu Potencial de Crescimento, 
toras alcançar — substan 
ciais Economias de Escala, 
o 
diluindo os Custos de gerenciament 
que a atuação Simultânea 
em Varias frentes requer, 
A quarta alternativa 






Srandes obras. Entre antas sem dos nba 
irrigação, 
a de dr 
tes e energia, destacam-se as obras do program : 
Fecentemente lançado. 
r ul- acam-se, Po 
Entre as perspectivas para o MCC dest 
as, enm . Estas mudanç 
timo, modificações na política econômica 
tambêm ez que F s uma V 
tretanto, não são facilmente previsiveis, 
: interes- E dos grupos 
dependem das circunstâncias e das pressões Sados. 
= importantes sao imp 
Este trabalho procurou mostrar como 
As diver- de a do MCC. 
as Ínterrelações industriais para a dinâmic 
controle jamento, 





de Preços, etc. -, entretanto, atingem ap 
boa parte ezes 
Mentos do MEC, perdendo, por isto, muitas v o aperfeiçoament 
Sua eficácia, 
o No intuito de contribuir para 
to a se 
s 
apresen 
“NStitucional e para uma maior eficácia do MCC, 
- ara ecnolôgica P 
IUir um delineamento de proposta de política t 
no mais des- 
º Mec, , - ão do gover 
que & uma das dimensões de atuaçã  




6.1 - Elementos para uma Política Tecnológica para o nec 1) 
A simples menção à dimensão do gasto do governo com 
obras públicas, que pode ser medido em bilhões de dólares por ano, & um forte argumento em prol de um esforço maior e mais integra- 
«Para aumentar a Produtividade e diminuir os custos das obras. 
À importância da construção civil não se limita - ao custo . ê das Obras, mas advêm do uso dos Produtos deste setor por to- do 
ã 
S 05 segmentos da Sociedade e, em Particular, da sua relevãn cia 
4 
Para a qualidade de vida e para a cesta de consumo do trab alhador. Energia, transportes e Saneamento, por exemplor são setores ES Nos quais o custo da construção & parcela relevan- te na formação de Preços. 
Ate o ; Presente ,os Fesultados não são muito alentado- O progre ê Progresso técnico na construção civil tem avançado mui to lentamente, 
obras e para investimentos 
muito Contribuiu para a fracê 
(A Proposta apresentada &, rior - ver Prochn em essência, o ante” sídio à formul nik (1986) — realizado para o med” UM trabalho 
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dinâmica tecnológica atualmente detectada no setor. 
. taculos À diversidade institucional também Ga tasa obs . 
, und ara a 
à confecção e à execução de uma política tecnologica P 
o 
J des sem nenhum Construção civil. A construção envolve instituições é 
é 
. As obras Vínculo entre st, como Eletrobrás, DNER, BNH, etc. 
or tare- de Construção são atividades de montagem, compostas P : 
ag nstruçaão 




; = atingem 
Civil forma um setor consumidor de inovações, que Í 
entro de ca- forma diferenciada os variados tipos de obras e, d 
as de moderni da tipo, as diferentes tarefas. Assim, uma politica º 
diversida- Zação para a Construção deve atuar sobre uma grande 
d i ; a 5 ôgi e de instituições e de questões tecnologicas.- 
. etrobras e Em algumas das empresas estatais, como Ed: 
e em- 
Petrobras, o com as tecnicas 
Parece haver maior preocupaçã 
Pregadas e com os custos da construção. Jã quanto ao DNER  € 
dos DERs estaduais ,a situação ainda deixa a desejar. O caso do 
Sue ja £oi mencionado no capitulo 3. 
Cabe ainda notar que,para aumentar a produtividade 
“as diversos segmentos da construção civil, não basta reativar 
Fitmo de contratações. Muitas questões não serão resolvidas 
éem o Nero crescimento quantitativo da construção civil, tais 
Son: «s à recuperação das instituições de ensino e de pesquisa - 
nã Muito relegadas a segundo plano - a utilização de tecnolo- 
as àPropriada às condições nacionais - como a intensificação 
É uso de Solos brasileiros - e a adequação dos fluxos interse 
to . 
. F í Juma= 
Tiais e internacionais de tecnologias às necessidades |
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nas e às condições ambientais, 
a 
= uma 
Estas questoes devem Ser enfrentadas atraves de 
Sao descritas, em maçã ; 
= ão de 
as principais linhas que a formulação e a execuç Uma política deste tipo devem Perseguir, 
ordem, 
São abordados, nesta O papel das faculdades, 
ro institutos de pesquisa e da pro dução de normas, à Contribuição da Fevolução tecnolôgica em cuí Sº em alguns seto 
química fina, etc.) 
nalização da construção e, por Questões de cunho institucional. 
ama 
vem desenvolver uma ampla 9 
- 
= ha 
Hoje em dia,praticamente não 
i 
Verbas a fundo Perdido para fi 
. e- 
Entre os temas considerados r 
sobre solos, 
etc.. 
. culdades de enge- 
“envolvidos pelos institutos de pesquisa e o de ativida Pharia e arquitetura referem-se ao acompanhem s seriam: adapta 
des dos setores produtivos. Os principais O Eres cEisnioa ção de tecnologias estrangeiras; difusão de i eornecida pêlsê 




fabricantes e aferição da qualidade de serviç 
i ra a epa tas acim nsecução das tarefas descri Para a co 
a cons- ados a relacion. à melhoria do nivel de ensino nos cursos 
= reorga- 
4 ão e 
ampliaç 
trução Civil,& necessário promover uma 
ldades e de facu Í ã itutos de pesquisa 
Nização do sistema de inst 
i E titucional, to ins 
de Engenharia e de arquitetura. Reordenamen 
formaçao : o na . estiment 
FeCuperação da capacitação técnica e inv 
sta igidas por € 
Es idas exig 
de Fecursos humanos qualificados são medi tarefa de reorganização. 
Quanto ôaica um tecnológica, istema de infraestrutura g ao sis 
formular e a 1 deve re 
Programa de modernização da construção civi 
2. E 4 à bêm e impo nho. Tam 
Incentivar a produção de normas de desempe 
= e textos ba- 
. dução de 
tante adotar Programas para financiar a procduç 
inuindo o 
je atrativa e dim 
s 3 de hormas tornando a at à E . 
' 
da ntrole : as de co 
tempo Sasto na sua confecção; montar sistem 
duzir do tivos; pro 
Walidade de materiais e de sistemas constru 
» etc... - bras; e 
Cumentação técnica e rever códigos de o j 
s de ele- os setore 




trônica, química fina, etc. também traz Pp 
ão da cons dernização 
“Sis para a implantação de um programa de mo 
a terior (a - olôgica an 
trução civil Assim como na revolução tecn
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fabricantes de materiais de Construção. Muito ainda pode ser feito nestes Setores, barateando O custo da construçao e neste tando a sua adequação às Necessidades humanas e à preservação do meio ambiente. tm maior Sonhecimento dos solos brasileiros e da Patologia das Construções são dois dos temas que precisam Ser mais Pesquisados, 
. 
ição 
8 diversos Segmentos da construç 
Cívil. E importante criar an = as Canais de Comunicação entre ess 
E 
q instituições Porque, como visto no Capitulo 4, observa-se 
- . ae ta de um fluxo de difusão de técnicas, 
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ises, ã outros pa respeito da formaçao, em Hã notícias a 
centros raçao e usao ecno a I dos Ç og de et de ge dif d i articula 
qmen o um centro = maçao de tos da construçao . À f r ç a varios se des 
O recursos para pesquisa tes + Concentrand e uma possibilidade 
digna de maiores estudos.
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